


A MAIOR PROVÀ DO FUTEBOL PORTUGU~S 

SPORTING MANTEM O AVANCO 
Belenenses e Estoril lado-a-la do e m luta para o 2.º lugar, 
mas é precizo não esq uecer o Benfica - ·os clubes do fim 
da Tabela iogam com d esespe ro, e nã o é caso para menos ••• 

C r ónica de TAVARES DA SILVA 

A Jornada nómero dezo1u11 
foi pacata 1 V erdado ujo, 
"'"º' ct1am1> 6zar1m todo 
o poulvel para lhe dar oa· 

b&r. Prlnclpalment1 01 qua 1.ilo no 
&m. ela Tab•la • vhm com a maior 
d11 1pre1ua,,, •• jornada• P•H•rtm. 
,.,,. ruultado1 po1lth o1. Fica 16 a 
flPHID(I• , . 

Na lt1ta do1 ruoltado1 1or•1 ape· 
011 uma c1urprua>. O ruto, normal. 
Velamo•: 

Lo11tano •• • • 1 - E1todl ••• • •• 
Spord.oj .... . 1 - El•a1 ..... .. 
Atlltfco ..... 1 - .8oari1ta ... .. 
Vitória (G .. ). J - S. Bra•a ..... a 
F. C. Porto •• li - Olha.oenu .•• o 
Sp. Corilhl •• 1 - BolentDHI • •• li 
Vitória (S.) •• 1 - Bon!lca • .... 2 

O l1to1ll nio pauoo em Vila 
Rui do Santo António, mu a nr
dade l qoe o Lu•ltano l' llOI aco1· 
tumou a HtH t rooeço1 do1 male ca
tt•orlsado1. Covilhl 1 Setóbal. com 
a eorda na •u• •nta, lutaram com tD· 

tat latmo. pttto do duupuo, m11 0 1 
uu1 ad•tu6rlo1 acabaram por lm· 
p&r a 1ua for~ • vontade. Sportini 
p111ou a 1orrlr, • o Porto tamhim. 
nlo tn o dlliculdad11 da maior ape
Ht do1 r1m111do1 po1to1 no •rapo. 

~ A lota em. GolmarlH foi •l•ful· 

t 
ma e 1n.e•ra.fç1da, ma• no iim • 10 
eabo a balança peàdta para o • t t am• 

~ mal1 nbedor e experleot1, d1pol1 doe 
coocorreot11 de Lbboa a do Porto. 
A 1orprua utl1too-11 "ª Tapadloh1, 
1, tm.bora o rHult.ado, ae•un.do o 
qoa apar611101, 1eja artl&cial. a ver· 
dade 1 qaa o ponto arranudo polo 
.8oavl1ta adqolte uma lmport&ocla 
exupdon.al para o cla b1 por tutDl l· 

A Tal>ela Dio 1ofreu alttraçl511uo
alv1!1. O Sporrlot lotorp&t antro t lt 

2 

A "graça" 

,,,,~ 

e·_.,~vô~ 
Niio Mt:xeit' 
>1oi ''ot.ntTb~ • 
&ltP0$TO~ ... 

1 o E.1toril mah om ponto, e_ vi .. 
afutado pala confort, vel mar• em 
do 6 ponto•. E.1toril a Belanoo111 
11tio com ll4 - tio lon• • • . • 

Sem d6vlda, o panorama poderia 
ainda mod!&ear-H. Porqat, tm Eatt• 
boi, diO·H º' fenómtDOI mtl• ... 
<1olalto1, a do p4 para mi o aqoilo 
ciue partct ctrto, torna·•• darido10. 
Ma1 a.ma col11 DO• partct fndJ1cutf• 
HI: a vincada 1op1riotldado do Spor
ting • a boa Htrola " "' o condox. 

Cootlnna na ordem do dia o pleito 
relativo ao a.0 POltO. BtltDtDIH .. 1, 
la nçado. Eotorll utroced1 um pouco, 
mae Btn.flca toma tambim parta na 
dhco11io. Onde a a•ltaçio noa di a 
laprtulo de coha aolto d rla f n a 
c&<>na d1 anja•tlu . A. jornada• qoo 
u tatm nlo delxarlo do iluminar o 
problema, mu algufm ter' dt ur 
1acrlfieado. V d a·H atentamente a 
Tabela para a boa comprHll1lo. 

Partida e qulllb ra da I 

O S 101itaDOI 110, DO ltO am• 
bl1nt1, pul•o•o• advtr•'· 
rio1. Ali'•· mHmo fora de 
ca11, l' comtçua. a dar um 

ar dt jraça - o q.,. tradua orienta· 
ção acertada, 

Dtta·11 que, DH tt tllcontro, fo. 
ram 1i oah ao u u adura,tlo (lato 
1lg1>Hlca l' j ran da aloglo 1), nl o 11 
lla>ltando à dtftn - mH atacando, 
por vuu, com u loeldade • enut la. 
O dttaflo, por 1110 meamo, teYt ••· 
pecto1 multo eutlo101. 

Se altoem. perjantar o "ª ª ' feito 
da clamou linha dlantelr.. do lt· 
t orU diremo• lojo °"º' tudo dtpt lldt 
da h u plraçlo do momento e do ad•tr· 
1irlo qo1 H defronta. Ora, o bloeo 

da seman a 

dtfeo1l•o do Lufltano eomportou-11 
l altura du elrêW1t&oelu, aotodpan
do·u • mareando bom. Mali do Ola• 
1110, 01 ''ª' 1l1m1n.to1 eon.JtJ.Pram·•e 
qua11 com lnttlra ptrftlçlo. 

DHtt modo, deu·•• atf o u10 ••· 
tnoho d1 1u o bloco dtfontl•o do 
latorll a<1uel1 eia• 11jotoa o r11al
tado, lo••ndo com lndl1eut1 .. 1 auto· 
tidade. P or um la•o, leto eljo flea 
cu• º' rapaxH da Vila Rui explora
... toda• u oportunldadH de ataque 
- lo1lltlndo n11 ofond vu . Por outro 
paro .. na .. rdade Indicar axcoleota 
trabelho dtftnd vo do letodl. 

Q a1 o Lualtano lllo H deixa aba
ttr com. fa clUdado, 4 am. faeto1 qna.o· 
do. na 11fcmda parte, 1oftta u ma 
bola, u.,iu lm.edlatamaoto 1 .. 10 o 
empato. 

Trava1101, o fenómeno 1 

O rualtado do ute· am Indi
ca, no primeiro relance, 1u
pedorldado ab•oluta de um 
do• eoDttDi ore1 • 4a.a11 

domlnlo Inteirai. DeHmoo dt1de j6 
aelarar o euo, • dllter que o l h u 
euaprlu "º .E.ttdlo Alnlade a eua 
obrljaçlo do ol(olpa aolm.01a e bata
lhadora, eom jojadoru C(oe uma • IS 

por outra fa.ztm fa11ea. 
O .. nto pujadleou a qulldade do 

lottbol, devendo dlxtr·ll que todoe 
01 :loâadoree, bona • mau 1, •• rtHt D• 
Um d11t• elemento • • • 01 ol .. nue 
Hscram, do lllldo, v{rlo• ata<1011 com 
lxlto, ptnatrando eoa fadlldade. 
Mu l1to foi ua a•leo para a dtfHa 
do Sportlnj . .E.ta anobltou u ou• 
lhu. ~. na ll•h a da frente, um li.o
•••· 16 por 11, .,ta•& rHolYldo a 
ja.ohu o encontro. Chama· H Tra
'ª"º' • Htl ftn.6mt DO f 

O Sportln• joiou primeiramente 
com dt&claacla1, pau , depol1, entrar 
DO uu ritmo • harmonia, 1 faaer 1 1 

coetumadae muu llhu - • • que um 
lioaera marca o •olo, • •• ••t• t H clta 
dt u m. t1forço com.binado. Quando a 
a6qolna do aloque 1portlnjoo eomt• 
eou a trabalhar, a dtf11a rotltritla 
boralhou-11 • deixou-,. bater, n&tu· 
ralmtnto. Pnr.,rto, a dean t•lr• 
ohon11 ainda mo1tr ou lamp1jo1. M .. 
Dlo ha•la i ' nada a laser. 01 ho
talDI qae Jotam. podea rul1tlr a 
tudo - menoe ao1 •0101. A acçlo 
doo ttllto1 dutr61 a volltode eolartlva. 

O futebol i um lo•o, e, ffmo 
tal, 10Jtlto l • lei• do aea10. 
Ucn cteam• fota para • • ll· 
eu • perdo 1 4 outro o "ª' 

.. nu. H 6 joiadu do joio, da1 elu.
m1da1 eerta1, 4a.1 • • tran.fora am tm 
aero, • hi lanc11 em qae lllo ,. adl
• lnha o tonto • • • qoo parece Dlo 
ha .. r porljo, e o •olo 1urje. AI du 
vftlma1 I 

Po•• aliraar-u ""ª o Atl4tlco (oi 
lla& H tkdea Tf~ da oi.a.ada 

Sorte a da ar~ltrajem. O elabe llt• 
boeta domlnon dara.oto larjo tampo, 
e no aprodmar do fim. lnttu&JDante, 
0 1 11ue ataca.otu lllo t!Hram dt· 
1tmbaraço "º remato, ••• lato l' 4 
nlho. faltou-lho a dtcl1io "º llll · 
tallte da vudad1. 

Por outro lado, 01 bHviatH de· 
ftnderam-11 com Yaltntla e ama per· 
1latb da te na&. Foi um trabalho per• 
mantlltt da d11trulçlo, "º' lleltl 16 
am .. ...,.ao umoroua. 

0 1 portuollu1, ao faut- o ••· 
patt , a• a.naraa·•• mala abula ao rt ... 
•ultado. A • mio• da Baptl1ta deu
-Ih .. tal en11Jo. N o ataque bou i eta 
aptoa1 •• con11noa 1emptt alerta, 
n o boa uplrlto oftll1ho, Fenoando 
Calado. Sea lrmlo, na def110, lollt&· 
menta tom um •uarda-rodu que teYf 
o uu dia, fadam. mil1ir11. 

À etlla a tlnila culmlnlnelu lm· 
puulonanto 1 um ánJpo atacaado a 
fando, • oa tro dtftndondo-11 i t•an· 
te1cameote. O 'rbltro a.oaloo, mal, 
wa •olo a o A dftleo, • eonttmporl· 
100 eom o lo•o fdo, pauando-11~ 
alfm. dao 1D1tca1. 

Â reac~lo de Brege 

O doplQue tlltro 01 dole elu
b11 vlalnhoo e aiuerrldo1, 
Vitória de Gu!matlH e 
Sportlq dt Bra••• terminou 

a favor do prla>tlro. 0 1 n 6atro1 ln• 
dJeaa nhelamHtO de forçu, t f pOt• 
ofnl que tenh am ruio. 

N o elltallto, dura.ote um. pulodo 
relativamente lonjo, 01 de G olmarlH 
dlafrutaram vanta• em. Foram. melho
ru "º ataque • mal• 11ioro1 na 'lle
f11a. 01 1101 deanttlro1 caminhavam 
para •• l»allsa1 a p.a1101 eerto1, • a 
dtfHa contr6rla tloha dlfleuldado em 

......._ 1mter o 1111 um la.li.ar. 
Todo eala bem l iente de Gulma

r111, a. a( a t..pru1lo dt tia• a 
'l'lt6rla 11rla f'dL Afinal, paro ,,.. 
ja.oo 1 O llltervalo eh tjoa eom 1 •1, 
t, por 1toal, fora• 01 bracattDtH 
Qot du&uraa a 1ioaldad1 a loto n o 
abrir da 1 . • parte. Mu o• rapasu de 
Gulmarlu º' " aca1aram. o t.ot.10•. • 
p1r1htbam no mt1mo ritmo - fa
a endo o empote a eolocando·H em 
Tta .. dor11. Paroee que o dHleil U • 

tava· feito, mu afinal ª' malorH dl&· 
coldad11 hHlaa a. ehe•ar ainda I 
E' qoe, por um. fonómtG<> vulj ar em 
fattffl, 01 l»rautt:a.1u, Ytndo-ee &a· 
tido• , rujlram lnuperadamente coa 
extraordlúrlo Yljor. Do domlnado1 
pan aram a domlnadoue. E.tu, C(ut 
11ta•am l dtf111. atacaram com ln .. 
voltar lmp1to. E o Vitória dt G al• 
marl11 panou por um tuue aflltlu. 
Mao, ea&m, • elleeu. Era o necu ddo. 

Um• 16 care I 

H Á dt1a&o1 <1ue aprountam a 
• •••• cua, do pda,cf9lo ao 
&m. Nlo tt m. uma ntlantt , 
ou om. t olpe d1 lapu· 

vltto. Slo moo6tooo1, em deter• 
minado aniulo. Mao taabfm per· 
mltt m 4at um. •ropo mo1tr1 o 11u 
conjunto 1 ponha l prova a eopacl· 
dado •• cartao unldadu. Foi o caoo 
do Porto-011.aneue. 

0 1 porta1ua1, 11a da•• elas l \lll 
aelhorH a.ol"Jdu Jo•uaa de modo 
&ancam.oata ••radinl S••Prt ao 
ateQ:at , 11tando, portanto, em. t Yl· 
dfnda 01 ataeaDtH • 01 mfdlot "ª' 
auxiliam a tarefa eon1tratl .. • qae 
11 podtrata t tltroiar a eue hbor 
11m <1ualt<1uer ootrae puoeupaçl518t. 

O P orto oomente tt .. o trabalt.o 
de bater uma d~fua com dole h o· 
aea1 a J.oa altura, o juarda-udu e 
o .. feta central. Duta aodo, licat .. 

"·· li 
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YIHdo pela Comtssao da Censura 

.,. 1oabra 01 eleaeato• da dof•1a. 
St 1J.aaf.a eoatatar 4ur, apuar d'"º• 
o Porto aptnu mareou duu l>olaa 
cllrtm.ot qu• o faeto I de todo• 01 
t1mpo1. . • Um lropo domina • cria 
u oportunldadu, remata por Y.t1e1 
Mm, ma• o• Hu• e.forco• rt1altam. 
loproffcuo1. Ot hom1D1 D.lo tum 
um comP•"º DO• ph. 

01 aljanlo1, dulalcadot oa de
fua t no ata<101, prlnclpalmtntt 
DHtt ,.ctor, fi.zttam. uma txtblclo 
multo Inferior, conundo·., pelo• d1-
do1 - e aloda 1obram 1 - ao THH 

401 chatatam. la luH1a1, e, mt•mo 
e11a1, Hiil perll•· laltou·lhu força 
t llpçio. Tal•u tambfa qaalqatr 
coiaa qut, .i .. ado • ajltao<lo·u no 
latimo da cada um, t1aiuforma o• 
loladoru, e doa fracoa fu ocuado•. 

Vontade • valentia 

A partida qaa •• dltputoa n.a 
Co.tlhl nlo deixou d1 ter 
car6ctu I Oa eo•tlhantoau 
fo,attm. eom. •oo.tadt, au 

fDJtn.aram·,. aa orlenta~lo "'"Ide, 
acabando por •tr•m dclmu de d 
pr6prlo1... O Btlen1n1t1, 1 t m. ter 
feito am •ttdadelro futebol do llja
(lo, mantnt·H lntado na defHa e 
com t!.aaa do&elentt no ataque. Por 
d•• dlllo tndo, .. leotla a ••11tto•l
dad1 lo&ndhab 1 O. lltltoetu, ,.., 
1lollGdu, oi.o •oltaram. a eara ••• 

01 upuu da Corilhl io•aram 
coa oatadla no •rimelro tempo. Da 
,.ri• bel1nenH .,d&coa·H a do•lda 
prodhda . .I.to f, D.lo perdudo o 
oblt<tbo de ataque, o• dt Bal<!m or
l••WHJD·te Ili dtfua. O tento da 
c...nu ruultou, no entonto, do de· 
11nttndlmento entre o defua e o 
fuarda· udu, tm joia da f6cll. Apa• 
rentementt Hm perl•o· 

Na ttluoda partt, ou porque hoa
•Hllm. atla;ldo a 1at'1raçlo, ou no 
co11wltlmento dt <l<lt uma bola •oll
t6rla cl>tlarlt, a ltDtl da Co•llhi 

abudonou a ldt la do ataca•, ••••· 
tta·•• à dafHe, •• por 1l1t1aa, ane
ª'"º" a l>ola para f6ra do eaapo. 
Quudo a11lm u proetdo - dd.u 
d• u jo .. r. O reeauo ordlDldaant• 
d& rHultedo, ' "' fracçllH a{olmu do 
ttmpo. R.araaent•, 4a.ando lloa•er 
41 mlooto1 na funt1 ••. 

O BtlontntH caiu a flllldo, e oo 
•olpu •ucederaa·u. Taoto• e de to• 
doa 01 lado•, que tra ciu.ut lmpoH1 .. 
nl nlo •urllrtm O• lolot. !.IH •P•· 
reeeram. O 6ltlmo, • trl• alnotot, 
(jullldo f6 nlo podia haver r11po1ta. 

Lute renhida 1 

O S •rupoa HHQICltaa (OllldO 
aenot te upua I O• '"'poa 
qae tum por bate clubu 
de ,.ande ttadlçlo, • , Nio 

•• po.te dlur, duta •ts, que u t•nha 
falto qua lqucr dueol>uta n.o Btoftca. 
Mu, Hiil d4•1da at,aaa, trata·•• da 
foraaçlo por tn<1..-n.to mala radooal. 
l.la pre.Ua apeou de Hr trabalt.oda e 
apoiada, de ••Ilhar eoulo e cood•· 
ti.nela, • ot ••u• tltmtatoa de te
rem a eerttz• dt 4:Ut o.lo aparecem 
hol• para 1alrem amanhl 1 

E nlo H dl•a <1u• Hta •lt6rla no 
eampo doa Arcoa nlo rtllete qaal
<1<1tr col1a. Porqut 01 llaboetH ti• 
••Hiil de lutar contra um •rapo cta• 
reulou' copocldada. Oa utubalen· 
IH fo••ram colll aud6cla, atirando
-•• ao ataciae coa enar•la, c(at alo 
uelulu dlealo e 11ntldo du pro• 
porçê5u. Dt.a·•• 41111 fizerem. o 11a 
aelhor io•o, • tudo le•a a C1fr <1111 
u1lm. ••J•· O ata4a1 mo1Uoa com
p1Dtttaçlo, • a d1fua aH.nt•••·•• 
U1ada. Repare .. • (ae o .,...,.do 
golo do B.aflea rt•altoa da "" •l-
110 do •uardaofedu. 

Mu como Jla.tre c(ut Hfa, o Btn
Hca rupoodeu ordenadamente ao 
ataque de Stt6bal. l. ao receber a 
chicotada - ....... • ... rompaote da 
quem 11t' oco1tumadu a battt e aio 
•••ta 4ue lhe baua •• , 

Set6lial lutou HlllPrt colll aulao, 
e, da1ute certo petfoao eatlYeram. 
em pr110Dç• dolt fll•oltt, oada quel 
DO aeu e1tllo • proee110 em baaca do 
tdonfo. Atf ao &.,. lutou-., eocarlll
çadua•nt• de lado a lado. A aa ata-
4ae • ue1dla·., ai.que do outro lado. 
Q....,do u ho•Ulldadu cHtaraa -
ot '"''°' utuaa arruadot. Cada 
UfD. eamprba o ato dtYtr. 

Condições de assinatura 
Pap•;..to adlaatale 

Custo por nOmaro • , • • 2$50 
3 masas, Eso. • • • • . 32$50 
& > > •• , &SSOO 

12 , > 130SOO 

Classificação Geral 
CASA - J. V.!.. D. 1t V . l.. D. :B. V.!.. D. B. P. 

Sportht.I ••••••• 17 9- - u-u 6- • 18 1 111- • 71-19 3o 
?..tor!I.. ••••••• 17 6 1 1 31-13 4 1 • u -18 10 ' J '3-31 ,, 
JltieaellHI ·• •,, 17 6- 1 J16-10 :s • 1 18-11 11 • 4 44-11 ., 
llcoflu ........ 17 li 1 a ~n-7 :s 1 li 1f-16 10 li li J6-a3 22 
F. C. Porto .•••• 17 7- 1 21-6 li 1 li 1ll-17 10 1 6 34·23 ai 
Vitória (G.) •••• 17 6 li - 19-8 - li 7 9-d 6 " 7 18-l11 16 
Atlltleo . ...... 17 • a li 23-a1 1 s • 10-17 6 " 7 H-48 16 
Sp. dt Bra•a ••. 17 • • 1 115-9 ·- 6 10-all 7 s a .:s-31 16 
ou.. ............ 17 ·- li 26-17 1 li li 8 -H 6 J 8 34-h 16 
!.lnt •••• ••••• 17 " 1 s u-11 - li li 9 · 211 " • 8 30-36 13 
Llllltuo ....... 17 " 1 J 9-9 - 1 6 8 · 17 4 4 9 17-ll6 1 U 
Boa.Uta ••••••• 17 J ' li 18-16 - 1 7 7-.CJ J • 9 ·•·•9 1S 
Vttóda (S.) ••••• 17 1 • 4 11-u 1 1 7 f·ll9 J J 11 16-41 9 
Sp. da Co•tlhl •• 17 J 1 4 12 10 1 - 1 8-16 " 1 11 20-J6 9 

t? • 

SEGUNDA DIVISÃO 

Nova 
. , . 

v1tor1a 
da Acadé:mica 

fora 

A os ocod6mlcos conlmbrl· 
censos tolvez flzeue bem 
este ono de pessogem pelo 
2.• Dlvl160. A equipo or· 

genlzou-ae, melhorando de fogo 
poro logo, e lolvez Isso lhe nao 
fosse possível no coso de contlnuor 
e$IO 6poco enlre os cgrendeS> 
Agore, os repozes de cbrloso> 
sollem v6rlos berreiros, es mels dl
ffc:els, pois (6 vencerem d ~Is odver· 
shrlos fóro do seu emblenle, e 
ep1nes ler6o de selr umo vez ne 
2.ª volto. 

B!lo nos perece, porlonlo, o 
comporlomenlo do Acocod~mlce. 
Tomb6m o Orlenlol procuro solor
·Se do componhlo dos o!lversárlos. 
Foi h6 ume semene empetor o Por
llm6o. No (rltlmo domingo - go. 
nhou no Borrelro, Assim, Acod6mlco 
e Orlenlol comondom os suos zo. 
nos, e bem, t6o bem que perece 
eslor-lhes ouegurodo um bom 
triunfo. 

Apontemos o s resullodos: 

Cuf Borrelro. 2 - Orientei •••. 3 
Portimonense 5 - Desp. Belo • • 2 
Ohvelronse .. 3 - Fomollclo • 2 
Aced. Viseu • O - Acod6m1co . 4 

No zono nortenho, escusodo ser6 
conflrmer que o a•llo cocodemlco> 
Ide Colmbro, evldenlemenlel me· 
rece es devidas honres. Na pri
meiro fose, os estudontes perderem 
em fonlelo, mos e desforro foi 
ogore clero. Os ropozes de Viseu 

de casa 
devem eslor elgo consodos, A equl· 
po, no verdode, principiou h6 pouco 
tempo. Alndo no mesmo zone, os 
ollvelrenses obtiverem boo vltórie 
sobre o Fometlcao. Este equipo 
mlnhote, por6m, reeeber6 ogore 
no seu compo os ocod6mlcos co
nimbricenses e o seu odvers6rlo do 
distrito de Aveiro. Apenes se des· 
locor6o o Viseu. 

No Sul n6o pode (6 conter-se 
com o Desportivo de Be)o, elndo 
sem pontos, tol como oconleceu 
oo Acod6mlco do copito! do Beiro 
Alto. Orlenlol e Cuf do Borrelro, 
mels o primeiro, perecem os con· 
dldelos mols cetegorlzodos de mo· 
monto. Portimonense lem oponos 3 
pontos e v6rles visites. Teremos, no 
opuromento - Acod6mlco, fomoli· 
cao, Orientei e Cuf do Berreiro? 
Assim perece. Ou enles: esl6 mols 
poro Isso ••• 

E pode lomb6m dor.se umo int•· 
ressonle revlrovolto no composiç6o 
do elenco que deve dlspulor o lor· 
nelo do próximo 6poco. Mols um 
de Usboo? Ou mols um do Minho i 
Colmbro do novo no provo? Ou 
solr6 um de Sehíbol paro enlror 
outro? Ou olndo dois de Selúbel? 

Do que n6o reslom dilvldos, neste 
momento, 6 do segulnle:-oo 
penser·se no compeoAolo do l .ª, 
tomb6m nao pode esquecer-se o de 
segundo. Os Crlttmo1 de um lodo 
olhem curlosomenle poro os prl· 
melros do outro ••• 

CRl'IPEDDRTD DE 9UDIDRES 
Equipas da 2.• fase 

P
ràticamente et!A conclulda 

a primeira faae do Cam
peonato de JÓnioree l Se
jam quah forem 01 re· 

eullados dos Jogoe que faltam, a 
claniflcaçlo em cada uma das 16-
rie• não eerA alterada. 

Tres jogo• apenaa etilo por 
realisar, maa a data da sua efecti
vação poderA te r tquela que a A. 
F. L. entender, pois nlo intere1-
11m no ponto de vlate pratico 
para a cla11llic1çlo. 

De r eato, ao faltarem Ires jor
nad11 pne o fim da primeira laee, 
jã tlnhamot p•evitto com cxacti
dão 01 pouheit vencedor•• de 
cada a6rie e bem aaalm 01 eegun
doa e terceiro• cla11ificado1. 

Nlo erramo• a nona prevltlo, 
e i •to foi únicamente 1>oulvel por 
exiellr acentuada diferença de 
d•llO entre 01 prlm•lro1 claui
firadot e 01 reotantu; u~lm, foi 
fácil arri1carmo1 o prog'\01tico, 
que ulu certo 1 

Vai proceder -te ao aorttio da 
•egunda faee, aquela que con1i
der amo1 mala lnterenante, pois 
e1t1rlo pruentee 11 melhorei 

l 
rqulpaa do torneio. Então, dare· 
moe r umprimento ao prometido, 
ou eeja apreciar u equipaa mait 
em evidtncla na pro ... cuo nio 

noa aeja pouhel l azer uma apre
ciação completa de tod ... 

Os vencedoru daa 1~rlea foram 
oe aegulnle•: 

Agula Vilalranquenae (eerleB)
Beleneruu·A (•erle C) - Spor
ting·B (serie D)- e Benfica (se
rie E). 

Seguidamente, ... moa dar 01 
reaulladoe doa Joro• electuadoa 
no panado domingo. 

Série C - Belenenau-A 1-Es
ril O e C11ceie 2-Atlttlco 1. 

Süie D - F. B•nlica 8 C. P. O; 
CHealbeira 3-Sporlinlf·B 8 e Pal
menae 4 E. Amadora 1. 

Série E-B Jenenau-B 3-0tien
tal O e B• nlica 5 Viclória O. 

E por-último, ... mot mencionar 
aa equip11 que p1111m à ••gunda 
fato do Campenn1to; aa tru pri
meira• clanilicad11 em cada 1t
rie pelo rtgulamentt1. . 

Serie B-Agul11 Vilalranquen
ae, Sacavenenae e Operário Vila
franqaen1e. 

S érie C - Belenense• A, !1-
toril e Al!Hico. 

Séri" D-Sporlinr B, Paimente 
e F. Benfica. 

Série E - Benfica, Oriental e 
Victória. 
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1. 

Covi lhã, 2 - 8. C. Braga, O 

0 8 roullhan•naes ganharam na semana passada ao 
Sporting IU Braga. E atacaram - como se aprecia 

nest• a r@o 

./flllo nmcrta, maa • •• neto lloalHI golo. 
O (IU111rda-l'e4Ü Htabaü nH, entntonto, 

l"'r•cta battdo 

ENTRE 
MINHOTOS 

lutou-se 

energicamente 

De nouo se apreciam os a vançados d• 
Gulmar4es eobr• a defesa bracar11n11e 



Um dtu Hf>«t01 J. ulinEoda •O jantar J• conh•tctljl.uçio •n.• 
tre àiri~nte., retlactorfll • col. boraJore1 Ja cSt.àlam• -

A cStadium> est• em fttta! Fa.a 8 anot Q\MI se publica na aua nova 
fttt. St-m alarido, aem c..-rltoo. vai eumprlndo o teu papel, o pnpd. 
Q~ R' Impôs no meio dnPOrtlvo portupb: a OtODQQnda do. des
rorto. a dtf'tu firme doa prlnelplo.t que o Informam ... Alheia a par
tid.&riamot de Qualquer tapfele - 1fnara no mAr revolto do de.porto 
Port.uauê1 amparada a 11 próprift, Como auem diz Aot eeua leitorea 
fieis o ao. aeus amiroa dedlc11.do1... E. ftll1mente. multo. .IÃO., una e 
outros. A ftltA de con!rawrnlzntõ.o dovlt\ reallzar-1e em 9 de: Dezem
bro p~. mas w4rlaa ra'&&-1, re•Pelwlvelt, e Qu• não lnterctu cnun
titr, ürl1aram-no1 a adiar. 

Para comemorar o aoonteelmcnto. oa auo forJMn "' cSlâdium> 
rtUalr&m•te na 6.• feira d.A "'mana DHtada. 1.4 eetavam.. no ambiente 
eolorido e 1impAUcamente ac.olhedor da cAdttra Mf!MJulta>, 01 aut a 
dirinm e adm.iolatram, oa Que a catrewem e a eomoõtm. o. lotógrafo.t . . . 
E. num.a adetllo aa-rad,vcl, oa proprlet4rloa. 

A fftllilo !oi, ttaJment.e - UM A Jó'ESTA 1 
O. obrriTOS da cStadlwn> nlo tosem ao comum dot mortais ... São 

• ww e OMO - oomo Qualquer outro cldAdlo... AJsun1. ' vt':rdade, 
eom maia carne Que ouo... Eu, por ue:mplo, • para. meu oi.a6bio o 
4!co! 

litu J.ip-ae qulqwr ~ d• taolrltual. Jdea.I, tientlmento, obJto
ti\'O comum? T&l"es tudo ltto e mala uma cent.elba de ~cm. 
4e etDirito de eac:riftclo, de boa vont&dtl Amadotta ou _pro!111lonata do 
,lonalilmo cieaportiYO a todoe M tmo&e o mamo tu-to dla 3 dia 

't'i'tldo na labuta da reda.t('lo • d.a otlelna.. O deMJo de bem C'Ul'QPrlrem. 

}Wqot. aeredi~. o mala orofi-'onal de n6- nlo 6 ape-nu - pro/.._ 
.-..a&. :Sio te limita a o6r o cfnbro ao wrvlto da oroti.Nio. ~. 

o cora'1o!... Por *"°• em ,...,,.., todu u f11tu de jorna.Jla. 
IM daportiTOJ alo, n.a •erdade. FESTAS1 

\T ai. e c-iDeo P49IOU M ,.unln.m no dd'eecauft». Vinte e c.lnco 
ttz=?'Mlu. E. l no.a volta, qu.a.w • t'Ít11..Wo a noua aJ~ria - sente 
u:sp, sute do dt:tpono • do fado... Nlo podia MC01her-1e melhor 
emirio -atampu c:olorldu de cM.a.ooltW>, On.sa. wna ttoroduçio 
• <llldro ,_ - o "' D, C&rloo a eanlo, a ANiia... Carte.sa 
'-"""* e fotot:rallu too' J• dltcret.u... Towoe • ta.d.oi 

(C.,.tlftMO - ~11· 1) 

·FRANCISCO PIRES 
Um bom jogador 

- do F AMALICÀO 

Cha.ma,..ae FrancilCO PirH. Anü1ramenle. h' ano., apa,.. 
~ia DM eotunu doa jorn.al1 de Llaboe. ~mo ttndo o 
cFranb do DHoortlvo da. Craça, envolvldo num ca.mptonl\\Q 
oooul&r que a A. F. Lisboa dlrlr1a. lnJ>01•-o XI~ Plreie 

'"sonhou aJto. embora J>eQ:\leno de eorpo, • •PM"tttU no Btn· 
fica. No clube do Campo Grande, titr habilldade - • ••nh.-r 
degrau a decn.u u t"ICMa.I da fanla. . .. 

E foi o qu.e lbe aeont.eceu.. evldenumtnte. Frandeoo Pll'ft 
\Ornou-te notado. Da.a ca.teirorlu lnftrlor"ft ao ,.... prind
paJ foi um salto qu. pouco lhe cu•tou dar mu u tindu 
e.erra do Jrllqho atralram-no. Famftlftf.o, du mal9 belu do 
nouo i>aia. com o llt'\J. CJ'UPG de boa c1&19t, l'""l.M o ron
•lte, e Francisco Pittt aba&ou. 

0a(:&mOS wdo Isto, pottm, da na 1>r6oria boca: 
- Eu tinha 17 anos quando eomettl a Joca,r futtbot • 

Alinhei desde \ocO pelo Detportívo da Graça. no potto dit 
avanç~ntro. aú Mr ccnvl·l••lo para insreuar rM> Rtn· 
fica - S ipon.a deroür.. O l~nf1rto.. l)(lr º"d<e di11&JUllf'I 1 <"anl• 
peon.atol. nu. rtMnu e t'tn I." (At....,riu. tH•l>t'ntou-me 
depoia para o Fa.malic-io por um ano. MH OI dirtttotft doe 
dois dubes entraram dtPOft em nfa()('la('3d, N:11Jotvendo a 
minha aitaaçlo definitiva, e por e• Mfi eneontro, e brtm, 
nesta linda te.na minhota. • 

-Dip.noe uma coi•: - tem alaumu uudadHf 
- Do &nflu! Mu •tou aal111tlto no m.u actuaJ «NJ>O, onde • camarMIAaem ' dAt melhorts. 
- Quanto • ttltt<6N ••. 
- Fis parte da M:lttçlo do Minho, • auiatta de Ir mala ton.ae. Mu tenho 2C an01. estou c.l por cima. 

cm plentt Provfnela. e eat.aa coi1&1 P""m bM:Ult\t•, 
- Tem r«0rdaç6e1 •.. 
- F.vidcnttmente. Que 1im. AI nota1• vlt6rfaa IObff o OlhantnM e o Elvae. no Elt,dio Nacional, Por 

t.:.nmplo. Depoit. m6. aborrttlda, uma vitória em VlanA do Ca.lfltlo, contra o Viftnen1t'. na presente tem· 
por ada.. 



HAVERA,~UM , ÊXOOO-:'ESllVAL 
DE JóGiao'RE·s BRíTA·N1GõS? 

' ,: ,' . ,,._ ,.:::·' ·.,.: ·.· ·'.•. ' . 

VI- Por GEORGES LANGELA.1\.N .. · 

Corir.a looato. J. 41aa o• 
.. lfO• te•ta• latere•a r o 
.. .,ltl• do tnopo d e laala• 
terr• , Blll y W rialat, Saatlcy 
M attlo•w• • Nell l"raal.lt.a, 
•o• •••trat o• da • ·e .. ao P••• 
• • •laatem o• foteltoll•t•• 
•••••• ; CORR•• ltoato• ··-
··- de 4•• Podemo• aul•• 
tlr a am a r ade .. :odo de lo• 
aadore• • • hllalcoe noe pr6• 
:slmo• mue .. Todo o Mando 
deacl• • • fau•oll•ta• Lrlta
n l •o• e•mo taet .. atere• e 
a m a eompaalala d o lrilo of•• 
reeea ll4 ll•r•• eema nale 
para a _m eoattato de a ..... 
eoa toÜe ae •c1pe.1 .. P••••• 
e lll.udal• de eHol.laer •• 
•••"'º •• ••cerrar da 
f po ... Georae I.ae;et.aa 
trata ta•Wm do aame.a.to 
n .. H • t• 4•• .. •e.-lflea ao 
Joao do fa teLol ea l"rant• J 
a aothla de 4•• o S porttaa 
C io•• de Portatol pode oer 
eecollald o em •Ioeo com• H• 

PN•••taate do 1e a it•i• e 
abula da nodcla de 4ue a 
•lt6rla de l nalater ra por4-o 
eolne a ltllla ' tida no coa• 
tl•ente eomo o feito mal• 
l• p ortaau ele fateltol 
·- t948. 

e ORREM fortu boato• no 
Continente de 11ae oa aalçoa 
untam atrair o apltlo do 
arupo de Iu;laterra, 1!111,. 
Wrttht, Stanlty Matthew• 
o Neil Franklin no· eneor

rar dHta fpon, eom eont1ato1 para 
treinarem oa futtboll1ta• aulço•. A li· 
cio d1d1 ao Grupo Nacional 1ulço 
em Hl;hb1>ry no ano paoaado Dlo 
paHoO e•ldtnltmtnte d11ptrublda 
•4utlH 11u• Um • uu carao • orleD• 
taclo do futtbol 1ulço. 

Sa eHu Iria jo;adoru 1taulrem 
para o ulran&elro durante o .. rio, 
podo •Ir a ur o principio de um 
&rende bodo do jo;adoru, pot. u 
Hbe 4ao h' multo• pat.•• com o 
puu1amtoto fito no ca.mp1onato m.UJl• 
dl•I. 4ot moalram lntertut peloa 
fattbollatu b1lt&aleoa. Uma firma 
Do Irlo ofeuca am ordenado Jo 24 
llbru umanat. a um profiulonal 
brltlnho do primeira .i..... all!m 
du doptaa• paau e da liberdade dt 
ucolhtr um ompre;o, em qual4aer 
parto do lrlo, depola do tnctrrar da 
fpoea. Tala cl6uaulu, um d6•1da, 
ttntarlo multo• profiHlonal• brltl· 
nlcoa I 

Entretanto a lnalatorra moatra·H 
.. ldtnttlDtDte preocupada quanto ao 
ua faturo arapo. O oDJ:e que dtrro· 
toa a Salça alo conotltala um bito 
eompltto, a d11polto da •ltórla foi· 
aacla 4ut obteH. Sa;ort·H mumo 
4ae 01 1eleedon.adorea re1lb:.em tX· 
perllodu Hrtttaa para ronat"11rem 
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a melhor eomblnaclo poulYfl afim 
de a l..,laterta lllo perder o prl· 
moiro lo;ar no quadro do futebol 
Internacional • 

A bola para o árbitro; e um 
treinador na água 

No fim do eneontro Radn; Clube 
de Parla-Marulha, a bola foi en· 
trdat ao bbltro como tina! do 
apreço. Tinha u u1lnaturao doa 
dolt ;ropu • o or. Dtluule l .. 011·• 
coul;o para Calda. Por uma ves, 
ao oa1001 am&o1 01 jr~poa •• mo1-
traram Htlaftltoa clm a arbltraatm. 

O Rado; Clube de Parla trata o 
H a treinador com m11lto poa .. ctrl• 
m6nla. Pouco antu do duafio, 
filaando p1111aYam. no eab do porto 
de Marulha, 1;1rrar1m·no 1ublta· 
mtDtt • laaçaram•DO l uaa. Como 
ele u moatruu em clliieulcladu, um 
doa do ;tupo tentoa aaxi!U·lo e cala 
tambim à''ªª' 

• • • 
O pro;reHo que H •erUioa no 

lnteruu dupertado ;1lo Joao em 
!'rança f · no• moatrado pelo• ndme· 
mero• de 1947 • 1948, po1to• em 
conlronto. Em fiu de Maio de t946 
i. .. 1. 408. Z64 ioaadoru nu eat'· 
dlo• • em fina do Maio de 1948 
449.874. loto upruenta um aumento 
de 41.•10 Jo;adoru ou aoja mat. 
10 °/0 • No fim da ipoca puucla o• 
clabu re;lotado• elnaYAm· .. a 8.GOO; 
nuta fpoca ele .. m·u a 9.117. Na 
Taça da lra.hça entrem uta fpoea 
981 cJub .. CODtU 923 em 1947. Oa 
contrato• profiHlonala rt;latadoa em 
fi1u de t948 eram 7o7, o 11ae reprt• 
unta um profiulonal para 6oo ama· 
dorea. 

Por outro lado hoaYf ama ligeira 
dlmlnalçlo do n6mtro de expectado· 
ru • luo 4 orlaem de preocupaç5H 
pedlndo·H melhor jogo profiulonal 
para coa1tr•ar a attacçio ao joio. 

Problemas do futebol 
Na1'ano rlrcaloa tm frança uti a 

ptr;u.ntor•.. H o Jo;o altra·r6pldo 
franuu a ' "' a mt lhor t'tla. O ti· 

tllo 1ofre lla&Jldo a prlmdra Prto· 
cupaçlo ' a •elodclade e o eotllo 
conta D& belua do Jo;o. A Hlod· 
dade em freote da ballsa tamblm 
Jode ter 01 11u lacoa•••ltott• com 
a•aocado1 fat 11 p-reclpltem, 1 
1 011t1 caio o 11Ulo tamhfm torna 
o remate mola t!lns. V em depol• o 
caao da fadlja. O jrupo 11ae puftrt 
Jo;ar um pouco menoa rbldo • 11ae 
mede o uu tempo pode multo btm 
mottrar·H o mal• perlgo10 no 61· 
timo qaa1to dt hora quando 01 1tu• 
ad .. rt,rloa j6 D.lo H •llut atam. 

• • • 
Um hamorhta apruentoa no 

• lrance Foot·Boll• HrdadclrH adi· 
•lnhu •obre problemu claa u;tat. 
O que aconteceria •• um jo;1dor 
com a ctmhola •ulto larga a•en· 
çuu, conat;ulndo que a bolo lhe 
talt.. dtnlro e u;alau •m frente 
entrando com ela ptla baila dentro t 
Ou u um jojador apanhaue a bola 
eotre o pucoço e o qutlxo ? E te 
um Joaador tbtu• tempo de ajoelhai 
e apanhar a bola com oa dentu pt· 
jando-lhe no• cord5u? O jornal 
alo oftrtu primloa a 11aem apre· 
HDtt u eofoç5u. O duofio entre o 
Atl4tlco de Madrid e o Stade FraD· 
çala foi cauta de ;rande dteepçlo e 
a •lt6rla por l · 1 1111• oa upan.hól• 
conuj11ltam alcançor aio ,foi nada 
de aothel. HoaYf pateada duo;ra• 
d&Yel por parte do p6bllco &anch 
quando o• dota antl;oa ldoloa de 
Pari•, Btn Bank • Domln;o apare• 
uram tDHr;ando u dlru do Atlf· 
tleo. A patucla foi abafada lojo e 
011•lram·te oplaaooa l cPirola Ne· 
ita• 1 ao 11u camarada Q.u• t.a.nta1 
. ,.,. tinham dtlhlado u maltldllu 
franct111. 

Um dos melhores guarda-redes 
Btn Bartk fea uma majnlflca exl• 

blçlo ao lado doa arua camaradu 
upanhóla, t ptDH· .. 11ae ele jojoa 
com meoo1 tl;ohmo 1 11 mottrou 
meDoa dhpooto • aaardor • bola 16 
para 11. O orltnttdor 1111e aeompa· 
nhou o ;rapo u,...hnl dlut qae o 

ALMANAQUE 
DOS DESPORTOS 

Uo P ÁGINAS - aoo GRAVURAS 

Encontra-se à venda na Administração da "Stadium" 
para onda deve ser enviada a respectiva Importância 
Rua da Rosa, 252 - Telefone 31187 - li S BO A 

PREÇO DE CAPA - ESC. 40$00 

fo;o lora akbo da mfdta, • o• lo· 
;adoru eop•nh ólo. nlo utlo h1bltaa· 
do1 ao ttrr.n.o ••lado tm 4ue o joio 
u rtallsou em. França. 

Admltla·at claramant• 11a1 o• U· 

panhól• mo1traram melhor domfalo 
da bola, mtlboru P•••• iuu • mell:ior 
Jo;o de c1beço. B•n Bank lllo dtteH 
a bola tempo au!lcbntt para H futr 
am jolso lctrca da '"" nolaçio, 
mu Domln•o DH redft moatroa 
uma clora melhoria. E' h oje doa 
malt apto• •uorda·redft da Europa. 

Propõe-se em Portugal 
que o Sporting forme 
a Selecção Nacional 

Depol• dH oaa• belaa exlblçllH 
contra o N onkoepln; (8· 2) o o 
A. I. IC. (4-1), prop& .. aa .,,. Porta· 
;11 Gae o ;ropo nadonal foaat cona• 
tltuldo pelo clal>e 11ue obt .. e t• t. 
•h6rlu, o Sponla• Clube dt P orta• 
;ai. !:1te pala dna defrontar a lt6lla 
em 17 do Fnerelro em Gi11on. Como 
O arupo fttllaDO DO 1110 pauado era 
conatlluldo pelo Torlno, m•noa dota 
lo;adoru, u a compo•lçio fllr a 
mt1ma ute ano, o encontro entra 01 
dol• poltu urla prltlcamtnte um 
encontro de clubta ao mumo tempo 
4Ut um tDcontro Internacional. 

Primeiro Pais no futebol 
No Continente earop..,_ o u1al· 

tado da loalaterra, derrotando a Ili· 
lia tm Maio por 4 ·0 i tido •omo o 
aeoat1dmtnto mal• Importante de 
1948 e, como dl~ um Jotuol, ca lo· 
llattrra contl.naa a ••t o prl.m.elro 
polt no mundo do futebol•. Entre oa 
ruultadoa naclon•I• mala utranL01 
conta·H o da Checoe1lov6qala 11ae 
aponu obt .. e ama vlt6rla (•obre a 
Au1trla por 11·1). Empatoo com a 
Su!ço (t .1) e perdeu com a Roml!nla 
(1· 1), Bult'rla (0·1), Han•rla (1·2), 
Polónia (1·11) e França (o-4). 

A Bit,lca lllo u llal• aujtltar ao 
aca10 ao trapo ca,u.1 ennoa a Barcc· 
lona para o duafto com a !:apanha. 
Todo• oa jo;adoru tloham oxperlfn· 
ela lnl•rnaclonal. A retirada de 
freddir Cl>a• u orljlnoa multu dia· 
eaH&t1, ma1 01 1tl1cdonadore1 Dlo 
;ottam de H atrlacar l baixa de for· 
ma do um jo;ador que mal tomoa 
contacto com o Joao apóo um luto· 
aamento. O ruultado foi um em· 
pato de 1· 1. 

• • • 
Ã• notldu aobre jogo duro - por 

pari• da multldlo .•• - tlm aldo 
m1no1 1 ftlfz:mentt, noa 4ltlm01 
tempoa. T od .. la um lnddtnte multo 
dtaajrad6Hl oe&1lonado num d•Hflo 
em Funça deu orlaem ao ataque da 
maltldlo a um doa jolsu de linha 
11ut lleou ;ra .. mtote f•rldo. O ttr· 
reno foi eiuerrado por 2: muee eomo 
ea•tlao. A lrrlt1çlo doa partl.Utlo• 
do ;rapo da caaa altrapauoa ot U..t· 
tu quando, por lndlcaçlo do juls dt 
linho, o 'rbhro marcou um pont1pf 
ela ••ato • duto reoultou o daleo 
ponto do dua{lo. 

• • • 
Oa pu11ataadoru do faubol eotio 

a voltar •• eu•• attoçÕH t>•ra Ma1 .. 
1ocot, p'trl• de Ben Bauk • outro• 
jo;edoru. Ot ttpan.hóla ofereceram 
recenttmtnte 7 mllhõu de francot 
por um jo.,m jo .. dor 'robe qat 
alndo no ano pau ado feda parte dct 
juoloru. Era para BarctloDA e o 
DHO a1;0 do futebol cl:ama·lt 
Mohjub Abderr1Lm1n e tem um lt· 
taio 411e jo;a em França. 



'CORTA·MATO 

p Novas vitórias do Benfica 

EM percuno crilerioumente ainda na cob, a ~quenu di lln· 
troçado no1 terreno• do cl.,, o• junioru Claudino e Lou-
Ett,dlo Nacional (aponta- renÇJ e Afon10 Marquu. 
mo1 ao traçado escolhido Neolt ponto da pron, o Spor -

pelo1 técnico• a11oeiatl•o• um tinr levava boa nnlagem na clu-
ónlco erro: uma viragem a ângulo 1H1c•çl~, com 114 ponto• contra 
recto no fin1l da ducida maio lSO do Benflct. 
ln1rtme do percuroo), dia pulou-se Na última volta at coioaa mu-
no domingo a prova chamada «doa dam de flaura e os btnf1quhl11 
Dtn porque a elaulfic1ção doa auper am 01 rivah, de cujo• ele-
grupoa é f.lta 1obre du h omena. menlo1 alguns eaqueceram a im-

Aberta a todae a1 categor iaa por tàncla da defeea de um lugar , 
11m dlalinçlo, a corrida 1er vh1 dtixaodo-ee panar oem lut1. 
de excelente praparaçlo para 01 Cana lho, um j unior que re-
c1mpeon1to1 realonah de domin- rreuou ao Sporting, foi o prl-
JO próximo, 01 quale ute ano melro na deicida para o campo 
prometem excepcional anima(lo. de trelnoa e o primeiro a entrar 

Ao Corta-Maio doa dea compa- tia phta, onde Anújo (Bf.), maia 
rcctram 62 eoncor rentca, repre- r'pldo e 11bedor , o ultrapauou 
aeotando cinco clubea: B• nfica para conqulatar o aeu primeiro e 
(19), Sporting (17), Belenenaea bem mereddo rrande triunfo. 
(16), Atlético (6) e Oriental (5); a Tempo do nncedor: 28 m. 25 1., 
partida foi dada com mah de " luindo·ae-lhe: Canalha (Sp.), 
mela hora de alr110, porque hou- 28 m. 26.4 a.; J oio Silva (Bf.), 
•e dificuldade em encontrar 01 28 m. 4S,7 a.; Filipe Lul1 (Sp.), 
flacah nece11hlo1 par a a vigilh- 28 m. 52,6 1. ; Afon10 Marqueo 
eia do lrajeclo. (Sp.), 29 m. 0,6 •·; · Lourenço (B.), 

Logo à ulda 01 aenlorea apor- AI varo Conde (Sp.), Claudino 
tlngui1taa tomaram a cabtça em Martlna e Am6rlco Gaodelha (Bf.) 
and1menlo r'pldo e o pelotão • Alnro Rodrlguea (81.). 
dum1ntelou-ee, ea tend endo-ae O vencedor 6 aenlor; Ctrvalho, 
em lonca aerpente coitante. Ao Lourençr, Clludino e Hodri-
cabo da primeira volta, percorri- cueo alo j unlo ree; o primeir o 
da em 9 m., panaram l frente, principiante entrado foi Aquiles 
em pelotl 1 e pela ordem, Carva- Viein, do Sporting, 120. 
lbo, Filipe Luh, Araújo e Conde, A equipa do Benfica venceu, 
1eguldo1 de perto por Claudino; com 120 ponto•, aeguida pela do 
entre o comandante da prova e o Sportinc com 127 ponloa e a do 
danterna vermelbu a diferença Belenenaea com 218 pontos; a 
era, jA enllo, de dola minutoa. Na auperlorldade benf1qui1ta 1fir -
1ecunda •olla, em que ae gula- mou-ae noa l rh óltimo1 entrado• 
.,.m mala 9 m. 20 ,., 11 poaiçóea a fechar a equipa (17.0 , 19.0 e 22.0 , 

começ.,am a ddinlr -ae; Ar aÚJO e contra 21.0 , 23.• e 25.0 do Spor-
Cu'8lho llnbam ·ae dlatanclado ting); noa aele primeiro• claui-
eerca de qulnu metro• de Alva- flc•do1 a pontuaçlo foi de 62 pa-
ro Conde e de Filipe Luh, aoa ra o Benfica e 68 par a o Spor ting. 
quaia J oio Silva per aegula com 
evidente recupençlo, lrasen~o 

AN D E BOL 

Cam.peonato 
P RINCI PIOU no domin10 

mala um campeonato de 
Lhbo1, eale ano com oito 
clubu, reunldoa na mea

ma diyitlo. 
01 jocoa da primeira jornada 

decorreram de maneira aaliífató
ria e apenaa a um doa encontro• 
em Almada faltou o árbitro ofi
cislmenle dealgnado; ae acr eacen
tarlllOI que aobre o trabalho doa 
directores de par lldaa nlo hou<re 
reparo• de imporlllncia a fuer, 
terelllOI moli•oa 111ficienle1 para 
conoiderar de bom augúrio eela 
ulreia, no que ae refere à maia 
embaraçoaa crhe do andebol Jia
boeta, a de eacauh de 6rbilro1. 

O encontro mala Impor tante do 
programa era aquele que opunha 
01 grandea rlnia Spcrli~g e Ben
fica; 01 «encarnado .. atnda desta 
<rea 1110 conuculr am o aeu alme
jado primeiro t riunfo aobre 01 
1fe6ea•, acabando vencido por 4 2, 
1pó1 um excelente deuflo. 

A primeira parte doa 1portin-
1ui1t11, durante a qual marcar am · 
01 oeua quatro pontor1 foi bri
lhante, do melhor andebol, com 
ruice pua a utlo do quinteto 
nançado: Vidal, Pimentel Saraln, 
Salgueiro, Vicente e Leonel e para 
o dtfua Mira, que foi no conjunto 

s.1 ••• ,. e.,.,...,.. 

de LisLoa 
A1 1t1undaa categorlaa dertea 

clubes empataram a duaa bolu. 
O Belenen1ea dtfronlou os ea

tudanlea do E1trela da Amadora 
e bateu-01 llcilmenle por 13 O, o 
que dlapenoa qualquer comen
!Arlo. 

Outro vencedor CAcil foi o Al
mada que, noa aeua dois jo1to• 
contra o Glória alcançou 7-2 e 7-1 
em primeir a e aegunda categoria. 

Na última 14\rie de par lido1, 
entre o Orlnlal e cOa True», 01 
exlloa di•ldlram·ae: cOt Trezu 
ganhou o joro principal, por 4-8, 
apóa lula porf11da e em que por 
veaea 01 adnn ,rioa ae emprega
ram com deaneceaaúia dureaa; 
01 «Oriental .. triunf1ram naa re
aerna, por 5 2, r esultado que 
define a aua ..,idenle auperiorl
dadt . 
· Eata primeira jornada nenhun1 
eaclareclmento1 noa t rouxe, por 
tanto, em relaçlo àa poulbiilda· 
du doa mala forleo, que a aorle 
aeparara neata ealda Inaugural; 
Belenenaea e Spor ting r eunem a1 
malorea probabllldader1 mas •Oa 
T ruea, o próprio Benf1c1, apesar 

r loa para cauaar 1ur pre11r. 

BASQUETEBOL 
Mentem-se o interesse 
pelas últ imas iornadas 
do Campeonato de Lisboa 

O Campeonato de Lisboa 
vai entrar agora na sua 
faae deciaiva, maa não 
ae <ri a 1 um bra, ainda, 

qual aer' o <reocedor. Neste mo· 
n ento, o Benfica, mercê do seu 
triunfo aobre o Atf6tico (20-16) 
eati, r ealmente, em boa po1ição, 
maa 6 preclao notar que, noa 
quatro Jogoa que lhe compete 
dlaputar, a equipa dos cEncar
nadon tem alguna eacclboa bem 
d1(icei1 de lranepô r. Por outro 
lado, o All6tlcc>, o LhgAs e o Be
leoenaea alimentam justiíicadaa 
esperançai de alcançarem o cubi
çado triunfo linll ••• 

D•a te lntereue, que deve man
ler-•e at6 à derradeira jornada, 
multo beneficia a prova - aem 
dúvid1, uma du maia animadas 
doa último• ano1. 

O triunlo do Benfica aobre o 
Atlético, arrancado gnçu à cer
liaaima exlbiçl.i doa •Encarna
don, noa primeiro• •lnte minu
to• da partidt, foi a nota aalien
te da décima jornada da compe
liçãl'.', polo, como já diut!mos, 
ute jogo era aguardado com es
pecial curlo1ldade. 

Noa r11t1nle1 encontros da re
rerld1 jornadt, deve apontar-se a 
brilhante vi tório do Sporting-10-
bre o Llaboa Gl11,aio (35 29); o 
dificil tr iunfo do Liag;h, no aeu 
jogo com o Carnide (22 19); e a 
vitória normal do Belenen1e1, em 
Juta com o Moacavlde. 

Actualmente, a cluslficação é a 
atguinle: t.0 Benfica, 27 ponloa; 
2.0 Allt!lico, 25; 3.0 Lhgát, 23; 
4.0 Beleneneea, 21; 5.0 Sporting, 
18; 6.0 Llaboa Ginhio, 17; 
7.0 Moacavidt, 11; 8.° Carnide, 10. 

O Li•boa Clná1io, o IUlenen
aea, o Llogb e o Moacavide l@m 
um jogo em atraso. 

• 
O 11 Torneio! bt!rlco disputa-ae, 

como noticiámoa, nQs dias 30 e 31 
·do corrente e 1 de Fevereiro, em 
Madrid, eatando a repreaentação 
portu11:ueaa . confit,da àa equipas 
do cVuco da Gama» e do Flu
vial, amhae do Porto. 

<.:om aa equipu, eeguirio oa 
ara. dra. Ayala Botto, ine~ector 
doe Duportoo; Henrique Barbo
u, vice-prealdenle da Federação; 
Fernando Amaral, 1elecionador 
nacional; dr. Albino Maia, médi
co; J oio Coelho, m1ç1gi1ta; e Ze
ferino Silva e Afonao Co1t1, ár
bitro•. 

Particularmente aegue · tam
bém, para Madrid, o ar. António 
Duarte Fidalgo, preoidente da 
Comis1lo de Arbitro• d1 A. 8. de 
Litboa. 

• * 
O antigo jogador do União de 

Lisboa, do Allt!tlco e do Belenen-
1ea, tenente Alfredo Neves, vai 
publicar um livro aobre técnica 
e a tictica do buquetebol. Muito 
dedicado aoa problemas que di
zem rupeito l modalidade, o te
nente Alfredo Neves ~. boje, um 
conaidtndo técnico, capas de 
fornecer muilu indicações uleia 
a quanloa ee intereuam por aa-
1unto1 deala naturu1. 

O livro de Alfredo Nevei inclui 
aa aegulnlea p1tte1: l) G:nerali
dadt•; 2) PreparaçlJo indioidual 
para o jogo ofen1ioo - domínio 
e mantjo da bola e paasa1tem; o 
drible; o 1111nejo do corpo, fin
tar, cortet ou de111arcacóee; tr•
balho de péa. Paougens, parti• 
daa, rotações, giro• e técnica do 
salto à bola; o lançamento ao 
ceato; o avanço do poste e opivot». 
Corlinaa orenalvu; a parede ou 
muro e a bola medicinal; S) A 
pn:paraçl1o indioidual para o jo
go de/enaioo-a preparação indi
vidual da defe11; 4) O jogador 
do de/eia - Principais for mas da 
defe11; a preparaçio da equipí 
para o j ogo defenelvo; 5) O i•lfO 
do aloque - O deaenvdvimento 
do jogo defen1ivo; pdocipaia 
formas do ataque; preparação da 
eprige para o jogo ofensivo; 6) 
A preparoçl1o conjunta de uma 
equipa - Elementos de prepara
ção conjunta de uma equipa de 
baoquetebol. 

M.P. 

Com.panL.ia Colonial 
d e Navegação 

Assegura o s e rviço regular 

de passage iros e carga 
para a Af~ ica Port u g u esa 

e ' B ra·s i 1 

e de carga 
para a América do No r te 

o mtlbor bomam tm c.mpo. 

de derrotado e ainda o Almad1, 
em nltldo progre110, alo adven'- 1 

1 ... .. Eta -------------------- -
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No campo de treinos do Estádio efectuou-se 
mais uma scsscio 1Jl'evarat6ria da equipa nacional, 
sob as vistas do seleccionador dr. Armando Sam
paio e de Augusto Silva. Publicamos 8 fotografias 
do acontecimento: cto alto o g11i1Jo B e a seguir o 
u1·upo A . 

Em baixo, Armando Carneiro conduzindo a 
bola, tendo Virgílio na sua frente e Albano mais 
a-0 lado. 

O CORTA MATO 
DOS DEZ 

l:cnlizou·llC no domingo mais uma 
prova de corta-mato. Concluiu-se com a 
vitória individual e colcctiva do Ben
fica, vendo·se ao lado José Araújo, o 
popular triunfador. Em cima, numeroso 
pelotão, comnndado por Felipe Luís; 
em baixo, dois le6cs sobre o local da 
chegada. 

Fotos NUNES DE ALMEIDA. 

• Canário é pequeno, embora ágil. O 
adversário, po1·ém, dominou desta vez 

O guarda-redes, quando é segu1"0, efectua defesas 
deste quilate... A amostra é-nos dada pelo por

tuense do Bol:\vista 

Caiado impõe-se ao adversário alcantarensc. 
O seu golpe é seguro e enérgico 



O GRUPO 
do F. C. do Porto . .. 

RECONHECE-SE que a 
equipa do F. C. do Porto, 
com oa valores de que dia

p6~, não conseguiu até agora CO· 
locar-1e em posição distinta no 
campeonato nacional em cuno. 
O clube fez extraordinário• sacrl
flcios, como ae sabe, mas oa re. 
tultado~ obtidos contra Braga, 
noa dota campoa, e Elvaa, Vila 
Real de Santo Antóni!>, para não 
falarmos na Tapadinba e no Esto
ril - caso• à parte - não 1e com
preendem nem ae justificam muito 
bem. O .leam tinha obrigação de 
fazer mata. 

Não ae compreende, igualmente, 
a actuação de certos elementos. 
Vieira, que deslumbrou a princf· 
pio, pela sua rapides, poder de 
remate e alegria no jogo, teima 
em querer •Curar o guarda·re
deo, quando este lhe fecha o ãn-
1tulo da baliza. Maa não ae dis a 
y1e r , que lbe bastava um ligeiro 
tnter.namento aobre o centro para 
ter mais eepaço ah,ejável P Mas 
não ee di1 a Vieira que um centro 
ou pasee atrazado, para um colega, 
quando o guarda-redes 1e cola ao 
po1te-é quase sempre fatal para 
o adversário? 

Sal".o melhor opinião, também, 
Francuco nunca poderá servir 
para subatituto de Vergllio. Colo
car o atlético jogador do Porto 
pouco rápido jogando ao extremo' 
no posto que vinha sendo bela: 
mente detempenbado - é ofere

..cer trunfos valioso1. Francisco 
aó poderá aer um bom defesa cen
tral. Se dali não pode ou não deve 
aalr Alfredo - só um homem com 
outras qualidades que não aa C:e 
Franci1co teria de jogar no poito 
de Vera Ili·· . Julgamos, porém, que 
Alfredo ao extremo e Francisco 
ao centre1, provisbriamente, com
pletar~ melhor o conjunto que 
FranctSco ao extremo e Alfredo 
ao centro. E não tem o F. C. do 
Porto a solução de trazer de novo 
Vltor Guilhar ao 1.0 grupo P 

O ataque porti1t1, entretanto, 
nã~ co~responde por culpa p1ó
pr1a. Solva, seiundo é voz cor
rente, é refractário a treino1. Sen
te-se nos jogos a 1ua falta de pr~
paração, pois não há dúvidae sobre 
a sua categoria. Ora, sucedendo 
usim, não deve insistir-1e na sua 
utilização. A equipa, em conjunto 
revela f•lta de jogo. O ano pas~ 
sado, o grupo jogava 90 minutos 
a correr. Agora, fas com dificul
dade a segunda parte. Treino a 
menos í' Pois com certesa 1 

fl:. equipa, tal como se encontra 
a Jogar presentemente, claasifi
car:se-á muito mal. Quando po
deria obter, não bá dúvida, um 
lugar honro10, o F. C. do Porto 
deixou-se afundar de um modo 
lnexplichel. 

10 

·o Estádio das Antas 
será posto a funcionar. no próximo ano l 

A convile da direcçilo do Fulebol Clube do Porto esliveram na 
última sexa-feira na sede desta colectit?idade os represenlan
tes da . Imprensa diária de Lisboa e Porto, a fim de lhes ser 

dado con~ecl,/11ento, P?r exposiçdo dir_ecla dos respectivos proieclos, 
do que vai ser o estádio das Antas, CUJa conslruçdo será iniciada em 
breve. Eslavam presentes o sr. dr. Miguel Pereira, presidente do 
clube, os resta.ntes membro_s da dire~çâo, e os srs. eng. Miguel Re
sende. e arqu1te~/o Olde"!1ro Carneiro, aulores do projecto. O sr. 
dr. Miguel Pereira, depois de fazer o elogio da direcçdo anterior 
que tr'!balhou. i'!c'!nsavelmenle para tornar possfvel a conslruçd~ 
que vai agora iniciar-se, agradeceu o concurso que nesle e em todos 
oa oulros aspectos a lmpre'!sa /em dispensado ao Futebol Clube do 
Porto. Depois o sr. eng. Miguel Resende expós a primeira fase da 
obra, em que se despenderdo 2:600 contos. Conslam esses trabalhos 
da conslruçdo de um campo de treinos, lerraplanageM, arrelva
mento, drenagem de águas subterraneaa, arruamentos exteriores e 
oulro~, de modo a ser possfvel efectuar ali os jogos de futebol no 
próximo ano. A segunda fase incluirá a conslruçdo das bancadas 
com .lolaçâo para 40 mil pessoas, e oulras instalações que fardo ~ 
legltimo orgulho do clube e da cidade. Dentro de dias será pos/a a 
concurso a empreitada para a execuçdo da segunda parle. 

<? F. C: Porto, como se vé, conl~ aproveitar já as obras feita8 
alé a. próxima época para efecluar Jogos no Estádio das Antas. A 
definiliVa comparlicipaçdo do Estado, coloca o clube fora de cuida
dos de ordem financeira nesla primeira fase da conslruçâo. Enlre
tan~o. mesmo no próximo ano, para alguns jogos - serve ainda 
muito bem o Campo. da <;on~tiluição. E o campo de treinos, que o 
F. C. Por/o conslru1rá primeiro, nas Antas, vai ficar em condiç()es 
de nele.se efe_ctuarem jogos tfe categoria. 

Vai movcmentar-se a cidade- para o lado das Anlasl Dizem
-!lo.s que o F. C, Porto promoverá uma festa, no dia em que prin
cipiar_ a11 obras. Achamos bem. O acontecimento nilo pode ficar sem 
a deoida consagração. 

CURIOSIDADES . .. 
Regreua Sanf!ns, curado; mu 

o Porto eofre a baixa de Araújo, 
tocado no1 rins. 

+ Caiado, no treino do E1ládio 
Nacional, recebeu como prenda 
uma di1tensão, embora ligeira. 

fugir da sona perigoaa. Foi eata 
a opinião de Fernando Caiado, em 
conversa com um critico. 

+ Quando 1e l; nçar a primeira 
pedra na conatrução do Estádio 
do F. do Porto, projecta-ae. uma 
caranna de automóvel• às Antaa 
e uma concentra~ão de 16cio1 do 
clube nortenho. 

A 
, . 1 

r a u 1 o 
do F. C. do Porto 

C ONFIRMA-SE, infelismente, 
a doença de Araújo, o mate 
categotizado .Jocador do 

F. C. do Porto e capi ão da 1ua 
equipa de honra. Mas também 
não deverá ser tão grave como ae
anunci•. 

Araújo sofre há multo doa rinr, 
e na éi?oca que decorre nio pôde 
cumprir dentro das possibilid•· 
dea pllr demai1 reconhecidas pela 
critica. De vez. em quando, a le
alio aborrecia-o, obrigando-o a 
•baixar bandeira» no1 momentos 
de lula. 

Apó1 o jogo de Brága, o 1impá
t!co ainternacionab portuen1e 
1enliu.1e mais indiopoato, e o 
ducanao é· lhe acon .. Ihado. Ma1 
não voltará Araújo ao futebol 
como se dis í' Nem tanto. Araúj~ 
eatá agora dedicado a um trata
mento cuidadoso, e por certo o 
veremo• ainda na equipa do po
pular clube nortenho. 

De todos os modos, o deam• do 
F. C. do Porto recebeu um rude 
golpe. A categoria de Araújo, o 
aeu valor como atleta e como ele
mento do1 maia correctos do fu, 
tebol português, não foram cfa
bricado1» de animo leve. Araújo 
era uma pedra insubatitulvel. Os 
portuenses, por tal motivo, e jus
tificadamente, ficaram contraria· 
do• com a má nolf · ia. 

Pela nossa parte, fazemos ein
ceroa votos pelas auu rápidu 
melhoras. + Não há memória d e ter ido 

tanta gente do Porto a Bnga ver 
?m de1afio. O leam portuenee, 
Jogando mal, não correspondeu a 
ena prova de simpatia. 

+ Quando na capital do Minho 
1e veio a saber (entre a caravana 
portuense, claro) que o Governo 
contemplara o F. C. do Porto com 
3.000 contos para. o Estádio - o 
rego1ijo foi crande. Esqueceu-se 
em parte o resultado do jogo •.• 

IARCADIA ODANCINGN.
0

1 
. · . =DA CAPITAL= 

EXTRAORDlNARIO ~XITO DE GRANDE ATRACÇÃO 

MARIO .ROSSI -y su orquestra 
VIOLLETA ANO SPRING 

+ Ae bancadae do Boavista lá 
vão seguindo em ritmo lento. Es· 
pera-se também pelo auxilio ofi
cial, maie ou menos eahoçado na 
Câmara desta cidade. 

+ O Boavista precisa.de ganhar 
a um doe grandes no eeu campo, 
a16m de «aproveitar tudo» •.. Para 

Rosita .11onttil~ D11ln11 .1111roJ11 Hcrrero .11oroJ11 N1111arrttc 
Carmelita de Cordoba, Mary-Mely, C.rmto de E•••· Btaoka Kuu11, 

Conchlla C.ndtl e Mabel V alenda 

Ão• domlo•o1, d&1 t7,llo à• .ao hor&1 CHAS-DANÇANTES 
, com todat ., atr1eçllu . . 

A'e iiulntu-Eelru, BAILES DE MÁSCARAS 

Abertura às 22 horas - · 1~• parte de variedades às 0,15 h·oru 

,.,, 



UM ATLETA EXCEPC IONAL ! ..... 
... ·- .. 

HER,·BERT MAC KENLE-~t.. 
. ~ . ..; . 

,,. ·I •" 

r- .-~-·:;.- • . ~ • . ••• 

. . . ~~ ' ~ . 
recordista mundial de 400 metres 

.. foi o melhor campeão de 19~~_;-

P~r>:MARCEL HANSENNE .-------~ 

Muoel Haaoeaao, •••••• 
eorre•or fraaéi• d.a aelo
.f.ado, <1•• ••aaloa aa ál• 
tl•a temporada o recor•• 
•o 4aU6metro perteaceate 
•• •••co G .. ta.feoa • aen•• 
•••ltoa •- Load.r«"• • E.•to• 
eol•o •• prollta.9 •o atlet• 
••iro d.a )amalc••' tamltf• 
am Joraaluta .le ,. •••• m6· 
rito oo•o• ah'•• o com.or••• 
lullluntemeate e.te artl'o 
eeedto expreHamente pal'a 
«St a dlam», e caJa Hprod.a• 
tio • •16 ri.orooaaeate prol• 
b ida 

A
S corridae mais emocionan

te• doo último• Jo101 
Ollmpicos foram, ~m mi
nh• opinião, 01 400 e 01 
5.000 metros. 

Por maia eatrancante 
que o c110 pareça ao leitor, con
feuo-me hesitante, ao designar o 
m1i1 v1Joro10 atleta da temporada 
f1nd1, entre o vencido de uma 
daquelas provaa e o vencedor da 
outn. 

Estou certo que o belga G11ton 
Relff M-de ter imensoa partidi\
rlo1. A heroica vitória con1egulda 
sobre o checo Zatopek, no1 5.000 
metros de Wembley, depol1 de 
um duelo sob a ohuva que o co
briu de lama e glória, Jenr' tempo 
a esquecer. Foi produto de um 
par de pernas robuttu, coman
dadaa por um drebro intellaente 
e acionadu por um aólido mú1-
culo cardlaco. 

Guton Reiff aoube escolher 
bdbilmente o momento de lançar 
o ataque. Com admirhel opor
tunidad t, apercebeu-1e de que o 
motor de Zatopt k estava carbu
rando mal e decidiil joaar o eeu 
trunfo. 

Teria podido fue-Jo minutos 
antes ou minuto• depoh i' I!.' du
vidoso. 

Vitória maia perfeita seria 
absurdo imaginar e, por 1impll0 

tude em maie de um pormenor, o 
triunfo de Reiff recorda o do 
neo· ztlandh Lovtlock, na corrida 
admirável dos 1.500 metros do 
Lo• Angeles, em 1936, que ficura 
como modelo do género. 

• • • 
Neua ocullo fui o principal 

advere,rlo do beira. Icnorava, 
ainda, o que fone ficar para trb 
a meia corrida, m11 nlo tardei 
que vle11e a ube-Jo. Pa11ando no 
ponto doa 1.500 metro• em 3 ml
outoa e 52 eeaundor, Reiff acele
rou como um desesperado. Pli1 
toda a minha esperança na con· 
vieção que ele seda forçado a 
abrandar o andamento. Em vu 
dl110, aumentou a cadencia l Pa
recia Mercúrio alado e para o 
acompanhar aó de bicicleta. Mea
mo auim, nlo ael bem •.• 

Digo lato para que o leitor ava
lie quanto admiro Reiff. Todavb, 
apesar desta homenacem, as m.i
nhao preferenclaa vlo para o ne
cro Herbert Me Kenley, o vencido 
da corrida de 400 metror. 

Evidentemente, que perdeu com 
o espigado Artur Wlnt, na única 
corrida do ano em que nlo triun
fou. Mu, vinte e quatro horaa 
maia tarde, eu percuntel ao ven
cedor quai1 eram 01 1eu1 prohc
to1, obtendo esta reepoata: 

- O que i' Projecto1 i' Depois 
de vencer o meu amigo Me Ken
Jey, nlo tenho quailquer pro
jecto1 I 

Wint acha.,. que alcançara o 
cume da ambiçlo. 

Maia tarde, encontrei ambos na 
Escandinávia, onde 01 1eu1 triun
fos eclipoaram 01 da equipa ame
' icana, alib multo forte. 

O «p1110• gigantesco de Wint 
embubacou 01 1ueco1 e um jor
nalista de Goteborc deu-ao à ta
refa do contar u p111ad11 do ja
maiquino: 160, exactamente, 001 
400 metros, ou sejam dolo metroa 
e aeuenta e 1el1 centlmentrot por 
cada uma 1 

No entanto, a crande quota 
parte do bilo coube a Me Kenley. 
O público nlo se can11Ya de ex· 
taaiar-ar, com 11 1uu fulgurantes 
arrancadas da Jlnha de partida. 
A1 corridu em que participa du
ram eeca1101 ae1undo1. Apenas o 
tempo de abrir a boca - de tal 
modo a surpresa 6 forte - e o 
vencedor salta l vhta. Só uma 
vu houve eng1no e e11a foi em 
Wembley, porque niquela ocaeilo 
Me Kenley apresentou-te Inferior 
a 1i-meamo e Wlnt excedeu-se a 
ai-próprio. 

• 

- Parti lento de mah pira ai· 
cançar um tempo de qualidade. 

A este respeito vou contar uma 
anedot1 ao leitor: 

O meu camarada Arlton 6 e1-
pecl1llata de barreiras e j6 conte· 
gulu o tempo notivel de 51,6 te· 
1uodor, noa 400 melro• com oba· 
t6culo1. Pois bem, na cid1de de 
Malmõe, no Sul da Suecla, Arl
fon reeolveu participar numa pro
va plana e o sorteio determinou 
que entre o meu compatriota e 
Me Kenley houve duu pl1tae, fi
cando este último na Interior. 

Esta clrcun11Anci1, dava a Arl· 
fon um annço fictfclo à partida, 
por •irtude da compennçlo du 
curvu, e resolveu emprecar esta 
tictlca: 

•Mae Kenley parte como um 
nlAmp110, mu eu •ou fuer o 
meemn, como H a prova fo11e de 
200 mctro1. Presumo que no fim 
da ptlmalra viragem eeteja à mi
nha altura, r, então, aó me reeta 
conaervu-me na sua esteira ••• 

O calculo parecia bem lntdi· 
aente o delineado a primor. Con-

cordei, pois, com Arifon. Mas au
cedeu o inacredithel 1 

Antea do fim da primeira curva 
ji o negro ultrapa11ava o meu 
1mi10 e •inle mdroa adiante ti
nha sobre t le una bons trh me
tro• de avanço. 

-Nunca me parece.te tão lenlol 
diue-lbe eu, drpolt da corrida. 

-Acredito! r espondeu-me, 
com evidente tristeza Arilon • 

• 
A melhor prova de Me Kenlty 

foi a de Stokolmo, em Setembro. 
Principiara a chuver cerca do 
meio dia. Chuva ftna mas perah
tente, que nlo cenaria até à nnite. 

O certame iniciou-se às 18,SO 
hor11, como 1e anunciara, nae 
condições cltadu atrás. Uma mul
tidão de eepedadoru an1io101 
a11altou 01 lugares do velho eat•
dio de tijolo escuro, coberto de 
hera, para admirar 01 nolávei1 
cor redores jamaiquinor, Wint e 
Kenley. 

Por minha parte, t1mb6m estava 
ardendo por u1i1tir à duforra 
de Wembley. A piot•, é claro, es
tava •petada» e a chuva persiatla 
em cair .•• 

Seriam 19 horu quando oi doil 
atletas deapiram 01 fato•, ficando 
prontos pai a o duelo, num _am· 
biente de temperaturo h•ixt . Ha
•ia, lambem, pouca luz, porque a 
noite cala rapidamente e foi pre
ciso acender podero101 pr<>jecto· 
rea, iluminando •• posições de 
partida. Quando aoou o tiro, Me 
Kenley Jançou-ac para a frente, 
.:omo um galgo d esvairado. A melo 
percurso, já tinha qu11e 4 metros 

(Continua na ptfgina 14) 

Continuando as 1uu proeau, 
Guton Reiff apóa dominar am
pl1mente os maia perigo101 rl .. i1, 
lutou contra o relógio cnm bito 
ldentico. Alcançou, nos 2.000 me
tro•, uma façanha que a11ombra
ria - 6 o termo - toda a Suecta. 
O tempo de Gundar Ilotrg nf.o 
era, na verdade, um do1 aeu1 
melhores, mu dai a baixi\-lo de 
quue cinco 1trundo1, cau11 jus
tificado espanto. 

E' ca.ao para duvidar, H a tAc
tica que consiste em partir como 
uma flech•, para P81milbar 400 
metros como ae fouem 200, 6 boa. 
Me Kenley pretendo que sim, e 
de facto, pa11a com rerularidado 
monótona, 01 200 metro• em 21 
segundos. Se, por acaeo, o cronó 
metro reciata mail una décimo• 
fu careta e comenta: 

Herbert Mec Kenley, o melhor cempeio de 1948, 1pre11nle-no1 

o HU e1/í/o rHgnífico 

IJodlem 11 
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O REMATE DE CABEÇA 

t.}uando a i>lglaterra, ult&nUtmente, bateu a Itália pvt 
4-0, Mannion fez uma exibição tulmirávrl. Eis um" 
jotog.-afia do grande encont.-o, uendo-8e Gal>etto, cen
tro-avançado de Itália, ap6• mn .-emate de e<>/,..,.., 

O remate com 
a parte supe
rior da cabeça 
que, por ser ines
perado, apanha a 
maior parte dos 
guarda-redes de 
surpresa, é um 
processo de jogo 

fissionais não praticam; contudo, tem Jado 
soalmente penso que é bem digno das horas 
aperfeiçoar esse remate. 

que muitos pro
a ,·itória muitas vezes. Pes
dc trabalho intenso gastas a 

Muitas vezes ouço dizer, quando um jogador consegue marcar ponto com 
um remate desses, que se trata de cmcro acuso>. Pelo mesmo raciocínio 
pode dizer-se que todos os pontos obtidos o são, devido à sorte, o que não 
é verdade. 

Contra a França cm Highbury, cm 1947, quando a Inglaterra ganhou 
por 3-0, consegui um ponto desses, e consegui-o porque vi que era o pro
cesso mais convincente, embora saiba que muitas pessoas descon hecem esse 
esforço. Mas o que é verdade é que, ao ver o ângulo da bola que vinha na 
minha direcção, achei, com certeza, que a podia lançar fora do alcance 
do guarda-redes. 

Tratava-se de urna bola perdida da defesa francesa. Não a podia alcan
çar de frente para a baliza, mas antes de virar as costas ao guarda-redes 
francês, deitei um relance de olhos para a posição deste, e, quando a bola 
atingiu a altura conveniente, lancei-lhe a parte superior da cabeça 
e ela seguiu o alvo previsto. A surpresa do golpe, tanto como o resto, 
originou o ponto. 

Recomendo a todos os avanç~dos a necessidade de terem no seu repor-

TAÇA 

tório esse remate. Surgem ocasiões em que pode ser útil. Nisto, como em 
muitos outros casos do jogo do futebol, o segredo está no equili'brio e no 
cálculo do momento preciso. 

~ essencial que se possa apanhar a bola no ar, a uma altura que per
mita imprimir-lhe força e direcção. Se o jogador espera que a bola atinja 
a altura da cintura, então é provável que ela o fira na cabeça ou que ele 
a mande tão alta que inutilize o golpe. 

É tentar, com um colega, que lance a bola sobre a vossa cabeça 
enquanto v6s tomais balanço para entrar em contacto com ela. Lembrai-vos 
que se o contacto a estabelecer equivale ao pé direito, vos deveis apoiar 
nos dedos do pé esquerdo e o corpo deve inclinar-se para trás, até certo 
ponto, mas não de !ormn a perder o equillbrio. 

Provàvelmcnte atendendo à sun grande utilidade, como sempre, é 
que Stanley Matthews é um mestre consumado neste golpe da cabeça, 
embora não seja bem um marcador de golos. Pode aplicá-lo frequentemente, 
e aplica-o, de forma que ele pode entrar em contacto com a bola de cabeça, 
fazendo-a descrever um circulo, fintar o médio ou o defesa adversário, e 
receber de novo a bola que vai cair cxactamente onde ele desejou, num 
espaço livre, dando-lhe depois o rumo que deseja. 

O que é preciso é não desanimar se este golpe de especialidade não 
surge, com precisão, durante muito tempo. t muito delicado e minucioso e 
exige muita atenção e prática no equillbrio do corpo e nos pormenores. 
É muito simples jogar a bola com a parte superior da cabeça; mas o que 
não é fácil, a principio, é jogá-la, mantendo-a perfeitamente dominada. 

Mais uma vez devo acentuar que se trata de um trabalho ingrato e 
difícil cujo proveito se sente no final. Ninguém gosta de passar muito 
tempo com pormenores de9$ea, rnaa no fim é isso que constitui exactamente 
a mestria e os ases. t isso o que faz com que o jogador sobressalta entre os 
seus companheiros de forma a poder ser honrado com a internaciona
lização. 

= JUN IORES - TAMAGNINI BARBOSA PORTIMONENSE-D. BEJA 
9 

Começou a disputar-se no últ imo domingo esta Taça. 
Damos o aspecto de um dos jogos, ent re o Sporting 

e o Oliva is, no Lumiar A 

ALMADA-ARROIOS 

ez•rcer o cargo 
de eelcccionadOT 
• chefe das nos
'"' equipo.a hípi
ca. milita.res, se
gundo delibe.-a.
ção tomado. pew 
1r. Ministro da 
Guerra. 



O GRUPO DESPORTIVO DA 
CASA DOS PESCADORES 
DA COSTA 'DE CAPARICA 

CAMPEÃO DE SETÚBAL DA 2." DIVISÃO 

Terminou o campeonato de futebol de 2.• DiYis:io 
organizado pela Associaçilo de Futebol de Setúbal. Ape
sar do valor de todos os concorrentes - prova renhida 
e interessante! - o G. D. da Casa dos Pescadores da 
Costa de Caparica venceu brilhantemente a prova, alcan
çando 28 pontos num máximo 30, pois consentiram 
sõmente dois empates em 10 encontros. O mais, tudo vitó
rias. O grupo marcou 21 tentos e sofreu 8, acabando com 
a vantagem de seis pontos sobre o segundo classificado. 

Mas o team foi ainda mais além ... No desafio de pas
sagem à Primeira Divisão bateu folgadamente, por 4-0, 
o Monte de Caparica ~tlético Clube. A vida é- assim! 
Desce um grupo e outro sobe, vitoriosamente, da mesma 
região, quase do mesmo recanto ... 

O êxito da Casa dos Pescadores da Costa de Caparica 
é inteiramente merecido. Pode dizer-se o produto de 
excelente orientação e de uma actividade infatigável. 

No 2.0 plano, da esquerda: Armando; Quitela; Lou
renço; António; Rogério (capitão); Mesquita; Serafim 
e Pacheco (treinador). 

No J.O plano, àa esquerda: Bernardino; Faia; Ar
mindo; Valentim; Júlio e Aníbal. 

o BENFICA PROCURA INSTALAR-SE 

O Sp<>rt Usboa e Btnfic(I, necessita igualmente de mn campo 
de iogos à altura do seu nonw. A Comissão '?"6-campo procurou 
há dias trotar o assunto com o sr. Ministro das Obras Pú-Olicas, 
que prometeu interessar-se pelo pro;ccto do popular clube. 
Documentamos o acontccimc11to: os diri!lcntcs da grande colectivi
dade antes ele se rc1mircm com o titular ela pasta. 

MATEUS 
E AS SUAS 

A~PIRAÇÔES 
J- R&!ael Mate.a nio 

6 um c nov0> para OI adt p 
toa do futebol. Mu tam 
não é um c,,.elho>. O acti,,. 
e ~mprttndcdor m6dio d 
Sf)Ortina:. com OI eeu..s 27 
ar.os de idade. manttvt--Je: 
muito.s jogo.t afa.stado, J>Or 
Cftuta de uma arrellAdor 
k >âo, dePOlt de sair d 
:r.1toril Praia. para o clu 
onde verdadefra.mente prin
cipiou. e talvez iaso baj 
contribuido para se Jul2u 
de· dois mo<loa: - Que Ma
teus sras:t.ou ainda poucos 

anos da eUA vida oom o mnl1 i>OL1ulnr dos dc1worto1: ou ser o napnu muito mais novo d 
Que na verdade parece ... 

Da QUftlaucr do1 modos. João RdMI Mn~u• eati a foaar muito bem na. linht. m6dia 
leonina. ~ urn «novot a Jotar excelente tutebol - mrta um cnovo» que j' enfrentou 
cRal:t. Q\U' fei fia-ura brilhante nna cAtttorhvi de honra do Ettoril Praia. c1ube que o 
apresentou na lJ)OCa de 1941/ ll2 no irrnntlt públ!('O. Tornou•&e loa-o notado: pela regularid1tde 
no seu lrabnJho. o mftl1 cerebrnl r>o11tvtl: J)el1\ m11ndrR coitto compreendia as tátiCM- do 
jogo t' a sua evolu(lo: e Ptle. dcllcftdA comou1turn JH\rA oom 01 advers,rios. colea-as e fun
cionblo.t Que lnt.trvfm na bolft. 

Hoje. Joio Rala.ti Mftteut, QUt por um t.tmpo ctiUi-ve indiferente, bastante Aborrecido, 
ttVelR alma jove.m. &lmA CIPH d t ff Impor- ft06 Rdt'PtOI do jogo dt Ht.Uo, t•cil. io.-O <qu 
ae não vb m.u innue nA mAr<"hA dot a<0ntttlmentos. Por tuo afirma.mos: e - nio f um 
novo»: mau: tamWm c-nlo • um v'lho». MattUI vive ACQra dentro do ambiente Que semp 
eonbou - no Lffm do Sportl ntr ch•lo de honrn e dt rt'Al vA.lor: no lote dos atle:l.&I QU 
melhor ae conduum no camoo: t' j' nA oo.-.. dll.4 Qualidade. que o fiurun chamar, pel 
major Ribeiro doe Rela, ao ttcu" advt'rárlo do. MAtthewa, dos Srnit.b, dos Brow e • 
lantoe outroe bomen• de SAbtr t de fama. 

ele no-lo dl.e quando h' diu, tm celto dt convtru. lht IH'(ll.moe para falar da a 
ficli'â J)e::tllOa), d.u &UM asplra('Õel - Alsrurna cof• do que pensa da cvida actual do fu~bob 
Mat.eua. funcionArlo corpoMtiYO num Importante orpnhnno nacional. pensa como npa 
inteligente Que 6. e envolvt-4t em con~ltoe ln~~flAntH 1J0bre t.itku e ttt'nicas da bola. 
aurprttn<lt-odo-1.\0I mlf.'l'Cmo tom oplnl6" J>OUl!'O vul&al"f'a tm 1>ratkantt't. 

Que n6a convenuunot mulla1 'Wf"lft <'OM t'lt. Se- AJ.-ora. apenas agora. por atraver;sa 
uma lle8"1Dda fue •na IUA <"arrtira, o t'OIOC"amot f'ftt rontal't.o com o p6-1Xi4!'0. f aimolt"I 
motivo: - a nONa R"1it~ et.lttc-lon& oe mo\h•oe. prorura ol)Ortunidadn. un·e ao p6bli 
leitor os utuntot que mala lht lnt~re•-"m. 

MH f"lt':mot novamtnlt' dt M•wwi qu(' na #rot"A de 1!1$7 /38 pria.cipiou a jogar 
Uniio Putcbol MolWn.e. 1n.s~u n.ott j\inlorH 00 Sponini:t na fPOCtl seguinte. •ubin 
del)Oia d.e c&mi>do nMionU rutrft 1t tornar not.11d'J ~m muitos clubes, e e:speciahnente n 
Eatoril PraiL Para ali partíu na fPMA dt 1941/42. a1' l!•t6/47, altura em que rtfrJ'tSIO 
ao lar leonino. 

- E aaora! 
- Agora, a.li t':IPtro Acabar a mJnhA cAr~lra. O SJ>Orting foi Jtmpre o meu cluM. 
Como 1e abe. MRteu" ~m p1u1.a.1uto pcl() rcrupo <ll' hõnr-n,, tm v•riH fases. Ãs ' 'Ht'S. l>O 

J)Oue& torte sua, nunca 1>0r !11.ltl\ de CR~ori11. t de Ml"lo, ?.tnteu1J t~m estado Pouco tem 
em acção. O arande p(tbllco eht'ROU ft tt'JUttt'r·~ de QUf' (·I<- exi!rtia. 

- No cnt.Ant..o. ainda ttm MPlrR('Ôt'• ... 
- Quem ae nüo t.n6 7 Alnd11. e&tou "" ldRde delns. ni'to lht- part-ee1 Pof1 eu ci<·~j 

mant.er-me na categoria de honra do 81>0rt.ln1{ <' ser inWrnRefonnJ! J' enverguei a 11.dornd1 
caml'°la num trcino dt aelt.oe('ÃO. no dlA 31 de JiU'\CITO de 1946, no Porto - rn:i. 18 queri 
mais . . . 

Nos olhoa de Mateus del<'Ob~-ae cerlf\ mAirua. Sesru1mo-loa pArA. perguntar: 
- Partt:t QUt f icou contrarl11.do ... 
- Na verdade a.ulrn 6. ~mbro·me de que 1t niio tivt-ll.W sofrido uma les.i\o nesse jo"" 

contra a ·cRab. pelR M?lecção mllltAr J)Ortuai1e"fl· memorl\vel e de- ~fiultAdo honro!'IO. - tah•(> 
boje foae int..(!rnacíonnl. Co1tn,vn tnnto .•. 

- Ainda est' " tt'mpo. Ai:orn. umn MIM: o MMteutJ. que discute a bolâ nOá S(IU 
upec:to mai1 v•rlftdh11 1.r'iA t1 11 n A'OI IM' vive no eampo que lhe conveqt. <1uanto n 

MJ1f'C'lOK mRÍtJ variaclO$. Arh: U·· () jogR 
dor vivf' no l'ampo Que u-.. convem. 
quanto a remunerações Z 
l!Amo' Mu df' um profia:sir>m 'l!-or'!'IO Mrio 

- Sou lldeoto franco d•) rirdi.a1iona. 
r~auhune-nt.11.do. AttilO pi(>ll" ·l·.at p:.t:-t~ 
St-m profi#iona.fümo o n·"8!-0 progl'~ 

ter' de ~r ler.to. A frât.c:\ nMim 
r~nh<'tt. Eu não benf'fidarfa Já mui 
dA sua lmpoe.i('ào no nos.....,, raí ~ ( N"rto 
MH ~u. alfm de joga.dor •te h•tt"I~. M> 
t.dif'1>to do deirJ)ort.o. ô rn.·n~·.-ulit:rno 
at"red1tif'. isalvá·f.o..·á <k Muit.<\ 1:tuaçã.i 
4'Qulvora. 
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Previsões da 18.ª Jornada D ban·quete de canlrafernizaçãa 
da nossa Reuista O jogo Belenenee1-F. C. do 

Porto é, porventuu, o 
principal da quinta jor
nada da 2.• volta do Cam

peonato Nacional de Futebal. 
Se a queatão do 1.º lugar eatá 

já arrumada (há muito alt ão» que 
considera afrontou a dúvida! •.• ) 
falta porém discutir o problema 
doe chamados lugares de honra. 
E tanto o Befenenaes como o F. C. 
do Porto ião candidatos a poai· 
ç6e1 de relevo, na tabela defini
tiva da clauificação geral. lato 
está-lhes na massa do sangue ... 

P.ra o desafio de domingo, pa
rece-nos que não cometemos ne
nhuma inconfidência dizendo que 
o favoritismo vai para os rapazea 
da camisola azul. Inconfidência 
não é, de facto, mas pode eer umá 
ilusão - dirá o leitor portuense 
com uma secreta eaperança de 
que a vitória vá paro os rapazo 
da camisola azul. • . 91aa com fa. 
cha1 branru 1 

A verdade é que o Belenenaea 
perdeu por 2-0, no Porto, na t.• 
volta. Nada mais j uato que ganhe 
agora nas Salésiu, e pela mesma 
diferença, para nenhum te ficar 
a rir. Mas para variar poderia aer 
por 3 .1, já que no ano passado 
venceu p1r S O ... 

Benfica-Sp. Covilhil (0-1)-No 
Campo Grand~, os «encarnados» 
recebem a vhita da equip~ que 
lhes fez iniciar a série de «de&· 
graças» que ultimamente lhes tem 
batido à porta. Tanto basta para 
que ae torne um deu fio com atra
cti vos ••. E' natura l que os ben
fiquistat acabem por lenr a me
lhor, e até por número• ell'pres· 
aivos. Um triunfo por 4-1 é uma 
hipóte•e admisslvel ... 

Boavista-Sporting (2-1 /1 -12) -
Nio há jogos fáceis! -é a opinião 
geral. Os campeões nacionaia "ão 
pois visitar a Cidade Invicta com 
as devidas cautelas, não vá euce· 
der o mesmo que no ano pueado. 

Entrevistando 

MATEUS 
(Continuaçao da pág. 18) 

Mateus dava-nos a sua opinião, 
deaempoeirada e 1incera. Pode o 
atleta não aproveitar com o pro
fiuionalismo em desenho - que 
isso pouco importa a Mateur. Este 
continuará, •em dúvida, como 
adepto do jogo. 

- Tem visto muito futebol •.. 
Admira jogadoree .• • 

- Sim 1enhor, admiro bastan
tee. Doa que vieram até nós do 
estrangeiro, - Mallhew, em pri· 
melro lugar; depoh Lawton. Pon
toni, Chiro (Vaaco da Gam>) Karls
son e Maucalay. Dos nosso• : -
Artur Souea (Pinga), Mourão e 
Amaro; nos actuai•: - Azevedo, 
Vaoqueo, Manuel l\farquu, Viei
rinha, Araújo e Eloy (E•totil). 

Podíamos ronversar muito maia 
tempo com Mateus. Alongar a en
trevh ta. Mos tratava-te de o apre
sentar apenas da oua nova fase, 
apontando-o ao público como era 
de justiça e oportunidade. E con, 
temos ainda por muito tempo com 
a 1ua valiosa pruença nos cam
pos, de mais a mais aabendo-•e 
que o •eu eata<lo fjalco é agora 
animador, 
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0 1 «xadreziataa• da bela Te
riam, de cer to, com muito bom 
gosto, uma oportunidade de 1e 
desforrarem do aeu clamoroso 
desaire ,!lo Estádio Alvalede, maa 
aupomos que 01 «leõeu não ee
tão pelo• aju1te1. Se o ataque 
sportinguista eativer em tarde de 
iolpiraçãt' é capaz até de mimo
aear 01 aliccionadoa portuenses, 
Incluindo 01 próprios adver1Arlo1, 
com uma exibição de truz, com 
um resultado liquido de cinco go-
101, por ex em pio. Por seu lado, o 
Boavista há-de querer também 
mostrar aa euu habilidader, mas 
contenta-se com duas bolas ••• 

uO Elvaa»-Edoril (4 1/ 2·2)
E,tee números não são mui to li-
1ongeiroa para o doirado «team• 
de Alberto. Se o Palatino conti
nua a aonhar com o «maillot» da 
equipa nacional, é garantido que 
a turma da «cua» vence 1 O pior, 
é que Mota nio perdeu ainda a 
esperança, de modo que 01 ade· 
ptoa elvenses vão ter com que ee 
entreter na próxima tarde de fu
tebol ... O nono prognóstico dll 
«0 Elvan por vencedor, por 3.21 ... 

Sp. Braga-Atlético (1·8/3·4)-
0a alcantaren•ea costumam a 
aair-ae bem nos seus duelo• com 
os futebôlistaa bracarenaes, mu 
temoa um palpite que desta vtz 
não têm sorte. O Braga anda 1au
do10 do bom tempo em que an
dava a par doa «grandes», e u 
coiau, nos últimos tempo• não 
lbe "tem ocorrido bem ••• E' de 
esperar, pola, uma reacção- reac
ção essa que ae pode traduzir por 
uma vitória dos locais por 2-t. 
Olhrm~m~· V. G11imarlJ~a (6-0/ 

/O·ll - Os 1impático1 olhanenaee 
coetumam pqr veses exagerar 11' 
coisas. Concordemos que 5·0 como 
1ucedeu no ano pauado é exage
rado. Ainda se fo11e por 2-0 ••• 
E' este, pelo meno1, o nono vati
clnlo para o próximo domingo ••• 

V. Setúbal-Lusitano (2·0/1-0)-
0a aetubalensea cometeram neata 

· época, a proesa de vencer 01 «en
carnadou de ' Víh Real no eeu 
próprio campo. E' justo que pen
semos: - então, o que conttgui
rão em Setúbal? 1 

Não ubemos ainda, mu temoa 
um palpite que aerá qualquer 
coisa que se anemelhe a S-1. • • 

Ãs declarações de 

Francisca Pires 
(Continuaçilo da pág. 5) 

(ConlinuGçlJo ct. pág. 5) 

Presidiu o dr. João Joaquim 
Tavares da Silva - o Tavares da 
Silva da noaaa intimidade. Ao aeu 
lado dois dos homens a quem ee 
deve a «Stadium» - José Soares, 
um excelente coração 1ob uma 
ccapu auetera, e Chico Oliveira. 
Em frente o Amadeu Seabra -
tio sorridente como o «patrão 
Chico ... • Ainda em lugaree de 
honra o dr. Salnar Carreira e o 
Rodrigues Tele1. Depoie, ao acaso, 
Rogério Peres, Manuel Mota, J orge 
Monteiro, Mário de Oliveih, Dia· 
mantino Diu, Antae Teixeira, 
Abreu Torres, Pila Casttlejo - o 
chlatorladon do Amaro 1-Vasco 
Santo1,J o1é Pargana - em peHoa 
e não em ... caricatura ... - Fer
nando Sã, Maximiano Varges, a 
gente da caneta, portanto. E o 
«batalhão» daa máquinas fotográ
ficas - o Amadeu Ferrari, o -Nu· 
nea de Almeida, Denis Salgado, o 
José Monteiro, o José Manlque ... 
E, ainda, a «guarda avançada» 4a 
tipografia - o Juvenal Pereatrelo 
e o Fernando Carvalho. Maia que 
tipógrafos - decifradore• de cer
tae charadas ••• (a letra miudinha 
do Pita, do Mário de Oliveira e ... 
do Mota 1) 

Poucos diacurav•• Mas elucida
tivos, afirmando ideias e propó-
11!01. 

UM ATL ETA 
EXCEPCION AL! 

(ConlinuaçlJo da página 11) 

de vantagem sobre Wint, mas re
solveu abrandar um pouco e ata
cu a fundo na recta final, por
menor que não executara em 
Wembley. 

Julgo que, naquela tarde, Wint 
correu tão hem como em Lon
d res, mu foi batido. O tempo de , 
Me Kenley. 46,t 1., é Intrinseca
mente melhor que 01 45,9, que 
constituiu o eeu recorde mundial. 
A chuva perehtia em melhorar-
-aos ••. 

No dia eegulnte, bateu a me
lhor proeza jamala realizada em 
300 metro•, fazendo o tempo de 

Novo rumo: -a •e lecção naclo· 32,4 a., ou 1ejam S vesea 100 me-
nal. O• jog~dorea também penaam t roa p ercor ridos em 10,8 s.1 Em 
neatea problem .. , e 1110 se prova multo• palsea, o recorde nacio-
pela maneira rllpida como Fran· nal do hectómetro nio é 1uperiorl 
cisco Pires se pronuncia. . Eate atleta tem par ji\ percor-

- Goolaria de ver a ael~cção reu trinta e oito veze• oa 400 me· 
uulm composta: Azevedo, Feli- troa em menos de 47 segundos. 
ciano e Félix; C1nário, Moreira e E' esta regularidade eem paralelo 
Franclaco Ferreira; Jesus Correi•, que me leva a considerar Me Ken· 
Araújo, Peyroter, Travaçoe e AI· ley como o melhor atleta que eu 
bano. jamais vi. 

E•thamos no fim da paleatra Todo• os técinoa opinam, que o 
com o irrequieto Francieco Pirei. eaforço neceaaárlo para praticar 
Só uma pergunta mab, oportu- tão fatigante prova atlética, seduz 
nlssima: a vitalidade doa praticantes; con· 

- E spera cla .. tricat-se bem no tudo o extraordinário cor redor 
campeonato da 2.• Diviaãoí' 1 continua na brecha, tão lnvencl-

- A sorte não quere nada com vel como sempre 1 
a gente. No entanto, vontade não Deante de tal fenómeno, curvo-
001 falta. Vamos a ver... ·1De, reverente 1 

Tavares da Silva referiu-s e a 
três nomee ligados intimamente 
à noua Revista: J osé Soares, 
Chico Oliveira, Amadeu Seabra. 
Saudou no dr. Salasar Carreira, 
todos 01 que colaboram "ª •Sta· 
dlum» e em Rodtiguea Teles o 
teu braço direito. Dine que a 
«Stadium» se fas, sem ostentarão 
à sombra doa seus defeitos e daa 
noasar- nonae, 01 que colabo
ramos - qualidades. Dine ainda 
que a oStadium» blo é de nenhum 
clube - e é de todos oa dubes. 
E afirmou todaa· aa di1po1içóes 
de manter todas estas caractetls
ticaa da Revista. 

O dr. Salazar Carreira aalientou 
a uniio, a bela camaradagem doa 
que fue-o a «Stadium•. Fernando 
Sã aaudou Tavares da Silva, Jo1é 
Soares, Chico Oliveira e Amadeu 
Seabra. E mostrou a sua aatisfa· 
ção por ter aparecido no «Mel· 
quita», a saudar 01 h omens da 
cStadium•, o jogador do Benfica 
-Chico Ferreira! MaximianoVar· 
gea formulou votos pela• prospe
ridades da Revista . E o Teles re
matou - d Araújo 1 •. .>> - pondo 
em relevo a amisade do Tavarea 
da Silva por todoa os seu1 colabo· 
radoree e a administração de Jo1é 
Soarea. 

Depois - a debrandada. Alguns, 
atraldos pelo trinar das guitarraa 
e violas, ficaram mais um bocado 
- para ouvirem gemer o fado ••• 
A maioria abalou. O nosso Tava
ree da Silva maia pesado que à 
entrada- ca rregando com um 
descomunal charuto que lhe ofe· 
receu Amadeu Seabra ••• 

A festa terminara como come
çara - com alegria, boa dieposi· 
ção. E menos frio - claro ••. 

MANUEL MOTA 

O sarau do 

GINASIO CLUBE 
Realisa-se na próxima segunda. 

feira, dia 24, no Colieeu dos Re
creios, o sarau do Ginasio Clube 
Português, preatigio8a colectivl
dade de educação fleica. O pro
grama foi cuidadoumente elabo
rado e consta dos uguintea nú
mero• : Na t.• parte - Desfile : 
Giobtica Educativa lnfanttl-Mix
ta, Giná• tica Ollmpica - Cavalo 
d' Arção, Bailado, e Ginástica Ollm
pica - Argolas, Classe de Ginás
tica Educativa de Homena e Gi 
náotica Ollmpica - Paralelas. 

Na 2.• parte - Vooa à Leotard, 
Box - Demon strações"" da prepa
roção de pugilista•, Claue de ae
nhoras, Gio1hti~a Ohmpica-Mios 
livres, Luta - Demonstraçó.a de 
Greco-Romana, «Catch» Luta Sui
ça, Japoneaa, «J iu-Jitau e Pugi· 
Jato, Ginástira Ollmpica - Barra 
Fixa e !Ilesa Alemã. 

Nos número• de Ginástica Ollm· 
pica tom•m parte alunoo do pro
feaaor David Ball<0retedt e os 
camp•ões 1uiço Lehamann, f ran· 
ch Veicand e o italiano Sicone. 

Ih" 



FUTEBOL 
A Taça da A. F. lctgle11 entrou 

na quarta jornada. a caminho do 
jogo deciuvo de Wemblry. Houo 
drlu 1urprt1H no decurao da 
3.• rond1, tendo a maia 1en11cio
nal o triunfo ap1gado do clube 
Yeovll - que nem aequor pertence 
a qualquer du Licu - aobre o 
conceituado Bury, por 8-1. 

Outro molch de aenaaçlo foi o 
empate consentido por Liverpool 
(2-2) em face de Nottincham Fo
rut. Este grupo bateu-u apenu 
com du homen•, 1rande parte do 
tempo. Ante1 do 1eu guarda- redei 
aer magoado, ganhava por dola 
lentos a aero. 

Outro clube pequeno, o W alull, 
da 3.• Divisão, con1e1ulu elimi
nar o Fulham (1-0) depoia dn pe
riodo regulamentar . Em 1933 o 
m01mo grupo Ira outrotanto ao 
Arsenal, que ainda não uiu da 
surpreaa, apenr de decorrido• 
deaaasele anoe. 

Newport County, Hull Clty,Ga
tesbead, Noita County, Rotherham 
e Torquay, tão 01 outro• clubee 
peque\!.º' que entraram na 4.• 
volta. 

O Araenal 1ranbou ao Totte
nham (3-0), em Higbbury, diatin-
1tulndo-1e o trabalho do jogador 

' Logie - ptqueno de eatatura mae 
enorme de talento. Aeton Villa e 
Bolton empataram a uma bola e 
terio de repelir o d01afio. Outro
tanto aconteceu com Birmlnhlt'am 
e Leicuter, Queen'• Park e llud
derafield, al~m do empate do Li
verpool, ji referido. 

A• 'Vitóriu maia expre11iv11 
colheu-as o Portemouth, elimi
nando por i a zero Sto•kporl; 
Mancheater United liquidando 11 
prelentõe• de Bournemouth (6-0); 
WolvOI imitando 1quel01, contra 
Ch01teríietd, e Shdfield U. mar
cando 5 tentos ao N. Brighton em 
troca de 2. 

01 banldoa mai1 categorlaado1 
foram o Charlton - que B11rnley 
derrotou por 2-1 - Newcutle, no 
próprio terreno, cedendo o pa110 a 
Bradford. 

Foram apurado•, para a jornsda 
que lfguc, 13 clubes da I.• Divl-
1ão: Areenat, Blackpool, Cbel111, 
Burnley, Sunderland, Derby, 
Evertoo, Mancb01ter U., Porll
mouth, Preeton Sbertield U. Stoke 
e Wolvu. A eegunda e a terceira 
di•i11íe1 apresentam·•• com aete , 
Brentford, Grimtby, W. B. Alblon, 
Lutoo, Bradford, Cardiff, Sh•Í· 
lield W. Ião 01 da 2.• e 01 da 8.• 
j' ficaram reíerldoa atrb. 

•• • 
O duafio entre dola clubes in

glena pertencenlOI l t.• Dlvhlo 
da cidade e distrito de Dartford, 
o Sulton Atlbetic e o R•gimento 
008.º d• Arlilharla Peaada, termi
nou pelo resu ltado a1tronómico 
de 24 bolaa a :ruo, em beneficio 
do primtiro citado, 

Este deaíecho 6 doa mala volu
mosos que 1e conhecem. Por coln
cidbcia curio11, no mesmo dia 
aconteeeu outra lmolaçto de ino· 
centes: o grupo de rul(bg K••w1k 
R. U. bateu o Ambleaide por 106 p, 
a aero, ultrap11undo o mixlmo 
de que M memória, 

Tomem li nota 01 amadorea de 
etlaliati<ul 

Ih' 

N OTA DA 
SE MANA 

O grande acontecimento da dllima iem•na foi a rotura de 
relaç(J" entre Marcel Cerdan, que lodo1 01 noHOI leilort11 
b11m conhecem, e Luciano Roupp, Hu manager e amigo. 

A noUcia caiu de chofre, na• carteira• dos jornalida1, t1 inoadiu 
num relance 01 centro• de caoaco, dei:rando em lodo o lado rallo 
dt1 upanlo profundo e interrogaçllo de curioaidode mal contida. 
Que leria aurgido de graoe t1ntre 01 doia amil{o• para d11l11rminar 
Hmelhantt1 dioórcio? 

D11 conjectura em conjectura e de indi1crrçllo em indi1cr11-
çllo, oeio a 1aber-1e qu• o campello do Mundo de «mlldion pro
curara o Sr. Grt!mau:r, actual pre1ident11 da FFB, e:rpondo-lh• 
d• oiva ooz 01 molioo• jaalificaliooa da anulaçllo do1 compromi1-
101 que o tiram, aU 28 de Abril de 1951, a Luciano Roapp. 

E11111 molioo1 parece aerem melindro101 dt1mai1 t1 o próprio 
Cerdan prefere con1eroar o maia ldgubre do• 1iUncio1 1obre ele1, 
mal elld em cauia a honorabilidade de Roupp que - a dar lodo 
o crt!dilo ao• aeu1 delraclorea - nllo 1ó recebia um.a percentarem 
de 90 por cento do1 •bolsan do 1eu pupilo como lambt!m e:r1~ia, 
«por /ora•, cacheia importante• do1 empre1drio1. 

D11111nha-H jd uma frente de batalha, na qual parliciparllo 
muito• influente• d• uma e outra parle, •em falar no• adooga
do1, a quem elld re1eraado o papel da fdbula do macaco-juiz. 

Sob o ponto de 11i1ta jurldico, Cerdan elld amarrado de pt!1 
e mito• à letra do acordo que firmou, ma1 111 01 1ua1 ra~(J., 140 
pao,,., como anuncia, o tribunal julgard eH• piei/o t11Canda/010. 

A funrllo de manager, na 'Iªª"' totalidade do• ca101 conhe
cido•, li uma /unçllo para1itána. Em regra, ,,,,. 1t1nhor po11ui 
quatro ou cince pugilida1 IQb 1eu f'Or>erno e cobra enlre 11inte 11 
trinta por c11nto do• quantia• au/11rida1 p11lo1 pupilo1, d culta de 
1anrue, 1uor e látrrima1. 

Um 11:r11mplo: Primo Carnera, que ganhou milhare1 de dó
/arei enquanto calçou luoa1 de 1ei1 onçlll, dei:rou toda a prcdnio 
na1 m401 d o1 tai1 e:rplorador111-orienladore1. 

N em lht1 ficou, ••quer, como a Pranci1Co 1 depoi1 da derrola 
d• Paoia, o conaolo de ler pardado inlaclo a honra. Seu nome, 
por d111dila, edd ligado ao maiQr do• e1candalo1 d111porlioo1, 
uguntlo a con/iullo de L~on St!e. 

Managera d11 qualidadt1 140 raroa como 01 lr.:1101 dt1 qualro 
folha•, ma• t:rillem. 1'rançoi1 D11camp1, dncobridor d• Carpon
lit1r, quo o looou ao1 maia altos dedino•, de porçaria com outro 
campt1llo ine:rlimlloel, Charle• Ledou:r, iama11 leo11 contraio com 
aeU6 pupiloa. Apenai a palaora 01 ligou para aempre 11 nunca 
houo• entre 01 tr~• o menor de1acordo. 

Eoidenlemenle, Descampa era uma e:rcepçllo como e:rcepcio
naia foram uua pupilo• L odou:r 11 Carpentier. Saloo um ou outro, 
oa pugiliala1 da aclua/idade n4o Mm a linha moral doa anlilfO•· 
Cerdan pod11 aer con1iderado uma .Je11a1 e:rcepç(J•1. 

A decadt!ncia do bo:re, preaa facil d• mercendrioa 11 trafican
te•, adoogadoa ••m eurdpuloa, gangetere e racketeera, 1t1mpre 
pronloa a r:rtorquir quanto pod•'Tl doa qu11 •• arruinam • traba
lham no interior dai cordoa, adot1m da falia de protecçllo l•gal 11 
da bo;:ra mentalidade doa e:rploradort11, 

/tio li, por aHim dizer, generalidade. Ma1, quando oird o 
Me11ia• qu• e:rpulae a chieote, como 01 oend1lh{Jea do Tt1mplo de 
J11ru1alt1m, 01 para1ila1 do Pugili1mo? 

Raf•.t~ • .i.. 

lm Espanha 
Ultlmo1 reaultadoa doe jogoe 

para o Campeonato da Lill'ª· 
Se•ilba, 2-Valladolid, t; Alcoya

n o, t Crlta, O; Madrid. 4-Valên
cia, 3; E•p•nhol, 1-AtlHico de 
B lbau, 1; O•ledo, 2 Atl~ti co de 
Madrid, O; Corunha, 2-Ba.rcelo
na. 2; T nra1ront, 3 Saba<fel, 2. 

C la111f1caçlo geral: 
Real t.fadrld, 23; Atlético de 

Madrid. 22; Ba.rcelon•, 21 ; Volên
cia e Tarrogona,. 19; Sspanhol e 
Oviedo, 16; Arlélico d e Brlbau, 15; 
Alcoyann, 14; Celt•, Corunh•, Se
vilha e Valladolid, IS; Sahadel, 7. 

Resultado• da li Di•i1lo: 
Real Sociedade, 7-lllurcia, O; Ba

dalona, t -l\lala1r1, l; Le ... nte, 1-
Herculu , de Alícantr, t • Gcrona, 
2-Meatalla, I; Castellon, t -Gijon, 1; 
Granada, 8 Ferro!, O; Baracaldo, 
2°Santander1 8, 

CRICKET 
Embora deaporto desconhecido 

do pdblico portuguh, é o jogo de 
verlo favorito doa britãnicoa. 
Como a 6poca lhe nio é propicia, 
01 seus adepto• encontram-ae na 
Aí rica do Sul, em vileriatura, maa 
ena circunatAncla nlo impediu 
que te realisaue um umatch» 
curioao entre Beverley Lyon, an
tigo c•pltlo do grupo de Gloucea
ter, e Erneat Me Lennan, golfista 
de talento. 

T ratava. se de ubu qual eerla 
capu de percorrer a pia ta de golfe 
em menoe tacadas, uaando aa ar
mu respectivas de cada uma daa 
mcdalldadu. Só na relva do green, 
embo1 empregariam 01 puller. 

Dada a originalidade da tenta
tiva, o cuo originou grande curio-
1ldade e nlo meno1 apoat11, mas 
o golfi1ta levou a melhor, con
forme era de prever, aliis. 

BO XE 
Semana aem re1ultado1 digno• 

de mençlo, tanto na Am~rica como 
na Europa, excetuando a e1m•1•
dora vitória por pontos, conae
gulda em Nova York, pi.r Ste•e 
lJellolet, veterano pOlo •m~dio•, 
aobre o franrêa R. Vtllemalo. 

O caatlgo que e ate dltimo agncn· 
tou foi lmpreuionante, tio admi
r,vel como a 1ua coragem, e ae o 
combate duruu 15 em lugar de 
10 111alto1, o americano teria IU· 
cumbido, tal o aeu eatado de fa· 
diga no termo da luto. 

Joe L~uh reaparece em Junho. 
l\gora, i certo e nlo excluoiva 
publicidade, poia quem o afiança 
é o prórlo coronel Eogan, presi
dente da Comhaão de Boxe de 
Nova York. Serà aeu antagonista, 
o vencedor do combate entre Lee 
Savold e o preto Euard Cbarle1, 
qi.e deamantclou •• feições do 
va1:1ro10 Baksi. E' quaae certo 
ganhar o preto, cujo dinamite~ 
de reopeíto. 

Fala-ae num combate desforra 
entre o veterano Willie Pep-se
ml-leve - e o camp•lo actual, 
Sandy Saddler . Apeaar da ciência 
do primeiro, as auu probahilida
du tio tbuea, por' (alta de re
curto• fhlcor. 

Na Europa recl1taram-1e pou
co• desafios de carta&. O cabo
.erdeano R1Eael da S ln empatou 
em l t'1ia, com Livlo Minelli, proua 
muito nothel dada a experiência 
e claue do tran•alpino. 

Esti em prt paraçio o campeo
nato do Mundo de cmfnlmoo en
tre o brillnlco Rinty Monoghan 
(detentor) e o francb Maurício 
Sandeyron, que oitenta o diadema 
do campeonato europeu. 



BELENENSES 
ganha na 

COVILHÃ 

l Belenenses ganhou na Covilhã e sobe. A sua defesa 
trabalhou com decisão, como aqui se vê pela pa 1·tc de Sério 

LUSITANO 
e 

ESTílRIL 
1-1 

no 

Mria:i1•ra• . aRimcuufo • <'OJJllO qt&C tttf'Pf'f 
do•do 4 almo da• ~uoo.t qtee 1'drata. 

ArmoMo Co,..,.a'ro mctr«~ eat& diati"t 
P o r todo.. 41 ro-m1, ~ wu:tmo por(11ile o 1t11 

1t<>m• vem ci 1er oqítado "º dmbito d.o Stltt• 
çdo Nacio?tal , . , 

Ar-mando Caffltiro 1. '1'101l'O ainda, tx>ls j)tl'· 

faz li ª"º' em 8 d' AbYU pr6rimo. Co•nt'.M 
o '"" CO.n'eiro ntnr10 ogremia.;ão modc1to, t 
FMtebol Clube de Goi.o. em. 1931, jo114M
tomWna AO f"'. C. do Porto, J)ONG..ÕO '"' 

paro • C•f Ottd* UT• •ma.. lO'llgo J"f'""Ollft. 

«i: Errt "'' PQ.UOtlf para. o AtUtko. 
Tetldo oli"Aodo '""' Ydrioa p.cnto., • Mil!' 

eodo •ma ko poli(40 de io11ador, fizm4-• 
agora. a. mUio de ataou: domhtio d.e ~lo , 

O futuro ESTÁDIO 00 F. C. PORT 

Na página do P()f"to temos informado pcrmantnte>11$nte os nos•ot 
tores sobre a gratide regalia que os nortenho• desejam : - o Estild~ 
F. C. Porto. Também já dedicamos ao a.•Htotlo 11ma página grá{i.ca, 
iutc.-t i.«r,, d,i q ''' ' ''"''' rm" os leitores «11rcót1r toda.• as pi.antas e • • 
tr.•. º"" '' 1 > f ""'" · 11/tao<la•. Nesta fotoyrafi<•, a11rcscntamos o C>l:J•• 
.'1 igud Jl, zr>ule d"11do c:rplic~ücs aos "jor11alisl<u1, numa rcuni<io rcet 
·mente rea.liza<la na sede do F. C. P.o:rto. 


